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II. RESUMO DAS ATIVIDADES EM 1974  

E apresentado a seguir, um resumo das principais 	ativida 

des do IMPE, em 1974, jê que informações detalhadas dos projetos 	estão 

contidas no formulãrio 8, deste relatório. 

No ano de 1974, houve no Brasil uma reunigo de cargter in 

ternacional, muito importante para a comunidade cientifica espacial. Cer 

ca de 700 cientistas de 38 países paraticiparam da décima-sétima Reunião 

Plengria Anual do COSPAR (Comittee on Space Research), aberta oficialmen 

te a 24 de junho, em São Paulo, sob a presidência do Dr. Gari de Jager, 

da Holanda, e encerrada no dia 19 de julho. O objetivo dessa reunião, pro 

movida cada ano em um país diferente, é possibilitar a troca de informa 

ções entre cientistas, facilitando a realização de projetos cooperativos 

de pesquisa na írea espacial. Neste ano, três importantes encontros prece 

deram a reunião plengria: o Ciclo de Trabalhos e Semingrios sobre Aplica 

çaes Espaciais de interesse direto para países em desenVolvimento, o Sim 

põsio Internacional sobre Relações Sol-Terra (STP) e o Semingrio sobre Di 

ngmica de Satélites. 

O INPE contribuiu com cerca de 10% dos trabalhos apresenta 

dos. Em decorrência, duas de suas pesquisas, relativas a física solar-ter 

restre, foram incluídas no programa de Estudo Internacional da Magnetosfe 

ra no período de 1975-1977: "Estudo de precipitação de partículas na ano 

malia magnética do Atlântico Sul" e "Pesquisa da convecção magnetosferice 

Dentro do programa de pesquisa fundamental, no campo de as 

trofisica, a partir de novembro de 1974, iniciou-se a construção da expe 

rigncia COMGATE, para voar a 40 km de altura, usando-se balão estratosfé 
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rico como veiculo transportador. O principio físico e a necessidade ele 

tranica desta experiéncia estão descritos no relatério interno 	INPE-565 

RI /258. 

OS objetivos desta experiéncia sio múltiplos: 

1) Medir a radiação gama entre 0,5 e 5,0 M eV da fonte pontual 	SCORPIUS 

K-1. Esta medida ainda não foi feita e devido nossa posição geogrífica 

podemos efetuí-la. Esta medida é de grande interesse internacional. 

2) Medir a radiação X entre 30-300 k e V provocada pela interação de elé 

trons com a atmosfera terrestre na região de São José dos Campos, onde 

se verifica o centro da anomalia magnética do Atlíntico Sul. 

3) Efetuar no Brasil tecnologia de alta precisão e equipamentos eletrani 

cos de alto nível. 

Na írea de meteorologia - o projeto MESA - Meteorologia com 

satélites, o qual objetiva aperfeiçoar a previsão de tempo pelo estudo e 

interpretação de dados meteorolégicos, estudos por foguetes e satélites, 

foi iniciado em outubro de 74 a recepção operacional dos satélites N0AA (1)  

e com estações APT; com possibilidade de se obter fotografias, visível e 

infra-vermelho. 

(1) O NOAA 3 4 um satélite meteorológico com órbita polar que transporta 
vários sensores a bordo, os quais permitem fotografar cobertura de nu 
vens no v-fsivel e no infravermelho e também medir o perfil vertical& 
temperatura da atmosfera da terra (VTPR). A série de satélites NOAA é 
atualmente a fonte principal de fotografias meteorológicas. Esta se .  

ris apresenta algumas inovag4es em relega.° aos satélites anteriores: 
a fato é feita através de radiametro de varredura, permitindo receber 
fotos no infravermelho além da medida de temperatura. 
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Em decorrência dos estudos desenvolvidos pelo grupo de qui 

mica de propelentes e energia, foram apresentadas ao FINEP propostas so 

bre possíveis trabalhos que podem ser feitos pelo INPE. Na grea de ener 

gia, abrangendo: arquitetura solar; levantamento solarimétrico do territ6 

rio nacional utilizando dados meteorolOgicos de superfície, dados meteoro 

16gicos de altitude, fotografias de satélites; desenvolvimento de equipa 

mentos para uso em solarvimitrica; estudo de cobertura de nuvens; projeto 

te6rico sobre a natureza da radiação solar. Na grea de propelentes foi 

proposta a construção e operação de um laboratírio no INPE/C.P., que se 

ria usado pelo Exercito, Marinha e Aeronáutica. 

Com referencia ao programa de sensoriamente remoto, o pe 

godo foi de intensa pesquisa e produção de vários trabalhos nos campos de 

'geologia, florestas, agricultura, oceanografia, poluição, urbanismo. A in 

terpretação e anellse dos dados provenientes dos levantamentos de recur 

sos terrestres tem permitido, entre outras coisas, detetar assoreamentó 

em barragens, desmatamento, erosão, redes de drenagens, formação geolOgi 

tas, estudar correntes marítimas, etc. O IBGE je produziu quatro novos ma 

Das com elementos fornecidos por estes dados do INPE. A divulgação dos 

trabalhos vem motivando, de forma crescente, verias trabalhos em outros 

'órgãos do governo e particulares, interessados no aproveitamento de recur 

soa terrestres. Assim verias serviços foram prestados is seguintes entida 

dos: 

1) becretaria de Planejamento e Coordenação do Estado do Rio Grande do 

Norte, objetivando o treinamento de pessoal e dados de sensoriamento 

remoto em escala orbital. 

2) Secretaria de Saneamento e Recursos Hídricos do Estado da Bahia, 	com 
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vistas ao sensoriamento remoto com dados da aeronave do IMPE. 

3) Ministério das Minas e Energia, objetivando dados de nTvel 	orbital 

(ERTS-1). 

4) Ministério do Interior, representado pela Secretaria Geral e todas as 

Superintendéncias de Desenvolvimento, objetivando o uso de dados do 

ERTS-1. 

5) INCRA - Ministério da Agricultura - com os mesmos objetivos do 

	

	ante — . 

nor. 

6) Universidade Federal de Viçosa, objetivando dados de sensores de um 

nave e cooperação técnica em projetos de métuo interesse. 

7) Secretaria de Economia e Planejamento do Estado de Sio Paulo para o 

GEGRAN (GrupocExecutivo da Grande São Paulo), com Vistas ao sensoria 

mento remate desta érea para fins de estudos urbanisticos, ambientais, 

poluição, etc. 

8) Instituto Oceanogréfico da Universidade de São Paulo, para uso de da 

dos de aeronave e cooperação técnica em estudos do mar. 

9) Secretaria da Agricultura do Estado de Sio Paulo (Instituto de Econo 

mia Agricola), objetivando uso de dados de aeronave e cooperação técni 

ca no desenvolvimento de projetos. 

10) Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", com o objetivo de re 

ceber dados de sensores a nfvel de aeronave e orbital e cooperação tic 
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nica no desenvolvimento de projetos. 

11) Instituto Brasileiro do Café (IBC) objetivando uso de dados de aerona 

ve e cooperação tícnica no-desenvolvimento de projetos. 

12) Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) com a finalida 

de de desenvolver trabalhos cartogrgficos com a publicação de mapas 

provenientes de interpretação de dados do satélite ERTS-1. 

Dentro da grea de geodgsia desenvolve-se programa de geodé 

sia espacial, tendo em vista a impossibilidade da geodísia tradicional em 

vgrias partes do territõrio nacional. 

A realização do "Semingrio Internacional sobre aplicações 

Geodgsicas de Dados de Sensoriamento Remoto por Satglites para, Cartogra 

fia, no INPE (Nov. 74), sob o patrocínio da ONU, em colaboração com o 

IBGE e com o Centro Internacional de Desenvolvimento e Pesquisa do Canada., 

objetivou transmitir, especialmente aos representantes dos países em de 

senvolvimento, informações sobre as mais recentes aplicações de satélites 

nas greas de Geodgsia, Cartografia e Sensoriamento Remoto. Participaram 

neste Semingrio cerca de 25 países. 

No campo da geodgsia por satglite, relataram-se oito traba 

lhos, cinco dos quais cobrindo experigncias que utilizaram o sistema 

Doppler na posiça6 e determinação de pontos geodésicos. Na parte de senso 

riamento remoto, houve apresentação de 18 trabalhos, baseados em imagens 

obtidas a partir do satglite ERTS. 

Com referência ao projeto SACI, em setembro de 1974, o Sr. 
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Ministro da Educação e Cultura decidiu ampliar e estadualizar a rede de 

teleducação no Rio Grande do Norte, o que devera ocorrer a partir de 1975, 

ano para o qual estava previsto o tgrmino da fase experimental. O INPE de 

veri contribuir para a formação das equipei estaduais, que levarão avante 

a referida ampliação. 

Para que fiisse possivel testar as transmissões via satgli 

te e ao mesmo tempo desenvolver a tecnologia, foram desenvolvidos no INPE 

os seguintes equipamentos para o ATS-6: 

- Para estação transmissora do ATS-6: 

- conversor 

- receptor Reacon 

- modulador FM. 

- Para estações receptoras do ATS-6: 

- tripa para antena Philips 

- receptor de sinais. 

- Para estação receptora do ATS-3: 

- adaptação do painel 8 hglices para recepção do ATS-3 

- booster. 

Os demais equipamentos foram importados e no momento todas 

as instalações para o ATS-6 e ATS-3 foram executadas, tanto no INPE/NT co 

mo AO INPE/SJC, a menos do transmissor para o ATS-6, face aos atrasos de 

importação do amplificador TWT - 500W (Varian) e fonte de alimentação (Va 

rian) que serão instaladas em janeiro de 75. 
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Foram elaborados os procedimentos para a avaliação global 

do projeto, compreendendo os aspectos; educacional; efeitos psico-sociais; 

custo-efetividade e gerenciais. 

Mantendo verias cursos de pés-graduação, o INPE pretende 

em curto espaço de tempo dar a estes cursos a mais atual feição pedagOgi 

ca. Pretende a aplicação de tecnologia educacional na elaboração e descri 

ção de procedimentos didíticos. Com  esse objetivo, iniciou-se a elabora 

ção de material para o Seminãrio de Engenharia de Sistemas. 

No periodo de agosto a novembro de 1974, foi planejado o 

experimento medico com satélites artificiais de telecomunicaçées. Este ex 

perimento visa mostrar as potencialidades do uso de satelites de comunica 

çées para solução de problemas referentes a medicina e saGde. Foram grava 

dos 3 programas de TV, feitos testes com telecopiadoras, bem como estabe 

lecidas as interfaces com entidades interessadas no RN. 

No caso do programa de anílise de sistemas e computação a 

plicada, as contribuiçees foram representadas pelos trabalhos técnicos e 

projetos coletivos, seminírios de engenharia de sistemas e assessorias a 

entidades governamentais e privadas. Os assuntos tratados nos projetos co 

letivos são aqueles de enteresse ao desenvolvimento nacional, bem como pa 

ra solução de problemas internos do INPE. Assim foi desenvolvido um traba 

lho sobre administração hospitalar, aplicando-se tecnicas de pesquisa ope 

racional, a problemas tipicos. Foram levantados dados relativos a 	tempo 

de consulta, espera e ociosidade em clinicas hospitalares, entrada de 	e 

mergencia e tempo de permanencia em enfermaria hospitalar. Estes 	dados 

foram trabalhados em computador, desenvolvendo-se paralelamente alguns as 

pectns teericos. 
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Outro projeto constituiu-se na elaboração de um modelo re 

presentando a dinemica do fenemeno do escoamento de águas sobre uma bacia 

hidrográfica. O modelo resolvido numericamente com o auxilio de computa 

dor fornece o estado da bacia hidrográfica apes sucessivos intervalos de 

tempo, desde o inicio de uma precipitação ate a saida de todo o escoamen 

to gerado na bacia. 

Estes trabalhos foram apresentados no VII Simpesio de Pes 

guisa Operacional e Seminário de Modelos de Planejamento Urbano, promovi 

do pela SOBRAPO, e realizado em Novembro de 74, Rio de Janeiro. 

Foi elaborado um manual de Análise de Decisões, o qual te 

ve por objetivo apresentar os conceitos básicos desta moderna técnica de 

administração. A equipe responsável pela sua elaboração preocupou-se tam 

bem em criar um texto que fosse rigoroso o suficiente para Ser adotado em 

curso de programa de mestrado e ao mesmo tempo acessivel a leitores não 

especializados, como gerentes e administradores. Assim foi apresentado um 

Seminário de Análise de Decisões, baseado neste trabalho, para represen 

tantos da alta direção da SUDAM. 

Com o objetivo de divulgar as técnicas e conhecimentos ad 

quiridos pelo grupo de análise de sistemas, foram realizados os Seminá 

rios de Engenharia de Sistemas para as seguintes entidades: Secretaria de 

Educação do Sergipe; SUDAM - Superintendíncia do Desenvolvimento da Amazo 

nia (2 Seminários); Caixa Econemica Estadual do Rio Grande do Sul; Minis 

terib da Agricultura; SUDEC - Superintendência do Desenvolvimento do Cea 

rá e SUDECO - Superintendência do Desenvolvimento do Centro-Oeste. 

Atendendo a solicitação do CNPq, foi desenvolvido trabalho 



sobre Programa de Polos Agricolas e Agrominerais da Amazonia; Programa de 

Areas Integradas do Nordeste; Programa Especial de Desenvolvimento do Pan 

tanal; Programa de Desenvolvimento da Região Geoeconõmica de Brasilia. 
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(PROJETO: . 	SERE/GEOS 

7. 	AVALIAÇÃO 	SUMÁRIA DOS 	PRINCIPAIS ASPECTOS 	
INSTITUCIONAIS 

ASPECTOS 

Situação 
Formal 

Situação 
Operacional 

NA AVALIAÇÃO 

A B C D E 

I. 	Planejamento e 	Programação 

2. Estrutura 	organizacional 

3. Estrutura 	decisõria 

4. Coordenação 

S. 	Descentralização 

6. Regionalização 

7. Modernização 

8. Apoio Logístico 

8.1 	pessoal 

8.2 	material 	 . 
8.3 	instalações 

8.4 	equipamentos 

8 .5 	serviços 	auxiliares 

9: 	Outros 	(especificar) 

9.1 

9.2 

9.3 

. 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

x 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

NOTA: 	Assinalar 	com 	"x", 	na 	coluna 	correspondente,. 

abaixo: 

• Situação 	Formal: 

segundo a convenção 

. 

não 	adequado 	is 	exigências 	atuais 
adequado 	às 	exigências 	atuais. 

(A, 	El, 	C), 	como 	a 	situação opa 
quando 	aplicavel. 

1 

A 	- 	não 	instituído 	formalmente 
O 	- 	instituído 	formalmente 	mas 
C 	- 	instituído 	formalmente, 	e 

• Situação 	Operacional 

D 	- desempenho 	inadequado 
E 	- 	desempenho 	adequado. 

• NA 	- 	não 	aplicivel. 

Observação: 	Avaliar 	tanto 	a 	situação 	formal 
racional 	(D, 	E) 	de 	cada 	aspecto, 

■ 

OBSERVAÇOES DO ORGdO SETORIAL DE PLANEJAMENTO ACERCA DA AVALIAÇÃO DOS 

PRINCIPAIS ASPECTOS INSTITUCIONAIS  
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(- 

VItogkama de Acompanhamento dois 

PLANOS NACIONAIS DE DESENVOLVIMENTO 

ACOMPANHAMENTO DOS 

PROJETOS PRIORITÁRIOS 

PER TODO: 

1974 
MINISTERIO:  SECRETARIA DO PLANEJAMENTO 

UNIDADE/ENTIDADE:  INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS (do CNPq) 
\- 

	

t 	
1 . 	IDENTIFICAÇÃO 	DO 	PROJETO 

órgão INPE - CNPq_SSec. Planejamento - Entidades  iluegyjsionadai  

Dept9 Pesquisas (Instituto de Pesquisas Espaciais-CNPq) 

Código 	51.00 

Código 	53.04  

Código 	03 
Unidade 

FUNÇÃO Goordenadoria (Adm. Superior e Planejamento Global) 

Programa Pesq. Recursos Naturais (CE:e:leia e Tecnologia)  

Interp. Anal. Dados Rec. Terrestres (Pesq. Cient.eTecnoL) 

Código 	10 

050 
Código 

Subprograma 

TITULO DO PROJETO: 
N? de Ordem 
1.001.000 

SERE/IAD 	- 	Interpretação 	e Análise de Dados de Recursos Terrestres 
Data do 	Inicio 
mis. 	Ano: 
Data do Termino 
Hes: 	Anda._) 

2. CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO E APRESENTAÇÃO SUCINTA DOS OBJETIVOS  

2.1 - Desenvolvimento de sistemas de levantamento e controle de recursos naturais, utilizar: 
. do tecnicas de sensoriamento remoto. O projeto tem características multidisciplinarei 
principalmente, nas ãreas de agronomia, geologia, geografia, urbanismo e oceanografia 
Possue uma aeronave equipada com sofisticada aparelhagem sensora executando vãos de 
sensoriamento remoto, sobre o territerio nacional. Dispoe, ainda, de dados coletados 
pelo Satélite ERTS-1 e estação orbital SKYLAB. , 

2.2 - Objetivos do Projeto: 

2.2.1. Estabelecimento de metodologias associadas ãs te'crdeas de sensoriamento remoto; 

2.2.2. Desenvolvimento de equipamenomssensores e de interpretação automática de dados; 

2.2.3. Disseminação da tecnologia dentre entidades governamentais e privadas, ligadas 
ao levantamento e/ou exploração de recursos naturais e ao controle ambiental; 

2.2.4. Treinamento de pessoal de alto nivel. 

3. DESCRIÇÃO SUCINTA DAS PRINCIPAIS REALIZAÇÕES NO PERECIDO: 

Vide Anexo 



6. OBSERVACÕES ACERCA DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

O desenvolvimento dos trabalhos programados para 1974 sofreu pequeno atraso em 

decortincia dos problemas com a aeronave do INPE, importação de filmes e filtros para os 

sensores e de material de reposição destinado a estes. 

Prob•emas de instalacio e teste de aceitação da Estação de Processamento de fi 

tas (EPF) e Estação de Processamento de Imagens (EPI) de Cachoeira Paulista, causou e tem 

causado atrazos na entrega de imagens para analise e interpretação. 

MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E COARDENAÇA0 GERAL 

Secretaria de Planejamento (SEPLAN 
Formulãrio 11811 Fig. 2/4 
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1 
e 
4. 	AVALIAÇÃO 	DA 	EXECUÇÃO FÍSICA 

METAS QUANTITATIVAS E/OU 

INDICADORES PARA ACOMPANHAMENTO 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

PoslçAo 
ANTERIOR 
AO PERÍODO 

NO PERÍODO PROPORÇÃO 
JÁ REALIZADA 

(%) , 	Previsto Realizado 

Imagens orbitais interpretadas 

Imagens de aeronave interpreta 
das 

Trabalhos de Pesquisa 

Trabalhos 	Praticas 

Seminãrios p/argãos externos 

Relatõrios Tâcnicos 

... 

1. 

1 

1 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

400 

270 

18 

- 

- 

- 

339 

156 

12 

41 

7 

5 

85 

65 

66 

- 

- 

- 

../ 

.N. 
' 	(Cr$ 	Mil) 

5 • 	AVALIAÇÃO 	DA 	EXECUÇÃO 	
FINANCEIRA 

FONTES DOS RECURSOS 
DISPÊNDIOS 

ANTERIORES AO 
PERIODO 

DISPENDIOSNO PERÍODO PROPORÇÃO DOS 
DISPÊNDIOS JÁ 
EFETIVADOS (%) Previsto Realizado 

O
F

;CS:37  

ORDIAARIOS 33.202,0 

12.323,6 

45.525,6 

1.890,9 

4.047,5 

5.938,4 
•r  

1.871,0 

3.918,0 

5.789,0 

99% 

972 

97% 

VINCULADOS 	 2 

sv uino 

DIRETAMENTE 	ARRECADADOS 	3 

OPERAÇÕES DE CRÉDITO 	o43+4 

,fl 	 INTERNAS 	 • 

!; 	
EXTERNAS 	 A 

AUMENTO DE CAPHAt 	5 

CONvÉNWS, 	 a 

OUTROS 	 7 

TOTAL DAS FONTES 	1+2* 	*743 



ANEXO - FORMUL210 B - PROJETO SERE/IAD  

3.1 - Grupo de Agronomia (RECSO) 

3.1.1 - Trabalhos de Pesquisa  

a) Apresentação de um Programa para Calcular as Sensibilidades Relativas 

de Combinaçiies de Filtros com Filme Infravermelho Colorido. 

b) Reflectgncia Espectral de Capim Gordura (Melinis Minutiflora) durante 

um Ciclo Vegetativo na faixa do visível. 

3.1.2 - Trabalhos Preticos  

da) Mapeamento da Vegetação Natural dos Estados de Minas Gerais e Espirito 

Santo usando imagens do ERTS. Foram mapeados mais de 600.000 Km 2  perfa 

zendo um total de 33 imagens sendo mapeadas 13 tipos de vegetação. 

h) Mapa Besico de uma Ama de 300.000 1(3112 a Nordeste do Estado de 	Mato 

Grosso com vistas ao levantamento de projetos agropecuerios usando 10 

imagens do ERTS. 

c) Mapa Bgsico da Região de Vazante no Estado de Minas Gerais, usando fo 

tografias da USAF (1964) na Escala 1:60.000. 

d) Avaliação de greas ocupadas por florestas naturais no Estado do Parang 

usando imagens do ERTS. 

e) Elaboração de um mapa escala 1:30.000 usando fotografias aéreas conven 
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cionais da Região de Ipatinga voltados a problemas florestais. 

3.2 - Grupo de Geologia (RECMI) 

3.2.1 - Trabalhos de Pesquisa  

a) Analise de potencialidade das imagens MSS/ERTS-1 na determinação de ã 

reas favorãveis ãs ocorrèncias de recursos minerais relacionadas a es 

truturas geolOgicas. Em desenvolvimento no Projeto Estrutura. 

3.2.2 - Trabalhos Prãticos  

a) Interpretação geolégica da Bacia do São Francisco na escala 1:1.000.000 

utilizando imagens MSS/ERTS-1. 

b) Interpretação estrutural das folhas ao milionésimo, baseada em imagens 

MS5/ERTS-1, (Radar e SKYLAB), de Gois, Belo Horizonte, Brasilia, Gola 

nia e Rio São Francisco (Quadricula de 4 0  a 6° com írea aproximada 

440X660 km). 

c) Contribution of ERTS-1 image to the study of Geologi cal 	Structures • 

Northem State of Golas - Brasil. 

d) Contribuição das imagens MSS-ERTS-1 na interpretação geomorfolégica do 

Alto Paraguai. 

e) Esboço geomorfolOgico de parte do Centro-Oeste brasileiro, baseado em 

Imagens MSS do ERTS-1. 
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f) Interpretação geolégica, estrutural e geomorfolOgica a partir das ima 

gens MSS do ERTS-1 do Centro-Norte de Mato Grosso. 

g) Interpretação geolOgica e geomorfolOgica do Centro-Oeste brasileiro ba 

seado nas imagens MSS do ERTS-1. 

h) Interpretação geolOgica e geomorfolégica da grea leste de Niquelãndia 

baseado nas imagens MSS do ERTS-1., 

i) Interpretação geologico-estrutural de 13 imagens MSS do ERTS-1 escala 

1:1.000.000 de diversas partes do Centro-Oeste brasileiro. 

j) Interpretação geomorfolOgica de 12 imagens MSS do ERTS-I na 	escala 

1:1.000.000 de diversas Regiões brasileiras. 

3.3 - Grupo de Geografia_IGRUGE) 

3.3.1  - Trabalhos de Pesquisa  

a) Anãlise da potencialidade das imagens ERTS para inferéncia demogrãfica. 

b) Anãlise da potencialidade das imagens ERTS para mapeamento geomorfolé 

gico. 

3.3.2 - Trabalhos Prãticos  

a) Identificação de 280 cidades brasileiras em imagens ERTS e 	calculo 

das respectivas Sreas atravEs do planimetro. Os dados de ãrea obtidos 

das imagens foram correlacionados com dados censitgrios (1970). Classi 
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ficação dos dados de grea e população, em intervalos 	probabilisticos 

para inferência demogrefica. 

b) Mapeamento da drenagem da folha de Belo Horizonte com imagens ERTS. 

c) Mapeamento hidrogrãfico de duas imagens da folha de Belo Horizonte pa 

ra relatOrio da MASA. 

d) Mapeamento geomorfolegico de duas imagens da folha de Belo Horizonte 

para relaterio da NASA. 

e),Mapeamento do uso do solo da cidade de São Jose dos Campos. 

f) Cálculo das ereas componentes do sistema urbano de São Jose dos Cam 

pos. 

g) Caracterização e hierarquização do sistema vierio de São Jose dos Cam 

pos. 

3.3.3 - RelatOrios  

a) Relat6rio sobre utilização de imagens ERTS em inferência demogrefica 

no territerio Brasileiro. 

b) Relat6rio das atividades do Grupo de Geografia com utilização de 	ima 

gens ERTS. 



$ 

3.4 - Grupo de Oceanografia (RECMA)  

3.4.1 - Trabalhos de Pesquisa  

a) Projeto de um transmissémetro para medir a penetração da luz na égua 

em vírios comprimentos de onda. 

b) Estudo da conflugncia das correntes do Brasil e Falkland utilizando i 

magens do canal térmico dos satélites da síria Nimbus. 

c) Estudo e métodos de interpretação de imagens do ERTS-1 e SKYLAB aplica 

dos Oceanografia para estudos oceanográficos na região costeira do 

Rio Grande do Sul. 

'd) Use of ERTS-1 images in coastal studies In Guanabara Bay and adjacent 

waters. 

e) Desenvolvimento de uma metodologia visando a construção de um modelo 

de cartas de pesca. 

3.4.2 - Trabalhos Práticos  

a) Elaboração de proposta e participação nos trabalhos de digitalização 

das imagens dos satélites da série NOAA. 

. 	h) Confecção de programas de computador para a montagem e anílise das ima 

gens digitalizadas (NOAA). 

c Projeto Rio Grande do Sul: interpretação de imagens do ERTS e SKYLAB e 
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elaboração de gréficos e tratamento de dados. 

d) Elaboração de um método simplificado de interpretação de imagens ERTS. 

e) Trabalho de campo nas eguas da Baia de Guanabara para coleta de amos 

tras espectroradiometricas, fisicas e guimicas no sentido de detectar 

éreas de poluição. 

f) Preparo, de relatErio tecnico sobre o Guaiba para a Assembléia Legisla 

tiva do Estado do Rio Grande do Sul, considerando os problemas relati 

vos ã poluição das ãguas lacunares. 

g) Preparação de um programa de oceanografia física descritiva' parao Cru 

po RECMA. 

h) Confecção de 48 cartas originais de costa sul do Brasil, compreendidas 

entre o Cabo São Tomé e Itajai. 

i) Definição do sistema (celculos e programas de computador) para confec 

ção e simulação de cartas, perfis e diagramas das varieveis oceanogrí 

ficas a partir das informações contidas no setor oceanogrífico do Ban 

co de Dados. 

J) Anelise dos dados.  oceanogríficos (Oceanografia Fisica) 	da • missão 

SEREMAR IV para preparação de uma informação técnica para sua publica 

ção cientifica. 

k) Simulação do fenõmeno da ressurgincia através do computador com estudo 

da divergência, velocidades verticais na írea oceinica compreendida en 
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tre Cabo Frio e Baia da Guanabara numa matriz tridimensional. 

1) Participação do Projeto GATE. 

m) Inicio da confecção de cartas nutrientes para o Atlas Oceanografico da 

Costa Sul do Brasil. 

n) Analise dos dados de oceanografia biolõgica da missão SERENAR IV para 

preparação de relatado. 

o) Utilização de dados oceanogrificos histaricos, da parte oceanica 	do 

Rio Grande do Sul e confecção de 10 cartas de distribuição de tempera 

turas superficiais. 

3.5 - Grupo de Saúde Pública (GRUSP)  

Estabelecimento e reconhecimento das correlações ecolagi 

cas necessarias para a dientificação aeroespectrofotogramétrica dos focos 

da esquistossomose. Determinação de assinaturas espectrais de vegetação 

do habitat do caramujo hospedeiro. 

Alam das realizações acima especificadas os grupos 	inter 

disciplinares do Projeto SERE desenvolveram ainda, em conjunto ou separa 

damente: 

a) Relatado Tipo III de utilização das imagens do ERTS-1 para a NASA. 

b) Participação em Simpasios, Seminarios e Congressos: 

- COSPAR (6 a 19 de junho de 1974) - Coordenação e participação 	nos 
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trabalhos de.treinamento dos Grupos durante o "Workshop" e, elabora 

ção do programa e apresentação de "papers". 

- Mininter (19 Curso de Treinamento Intensivo em Sensoriamento Remoto) 

com participação na elaboração do programa de treinamento e redação 

de um manual de interpretação de imagens orbitais. 

- United Nations Inter-Regional Seminar on the Applications of Geodedc 

and Remote Sensing Data from Satellites for Cartography (04 a 14 de 

novembro de 1974). 

- XVIII Congresso Brasileiro de Geologia, Porto Alegre, RS - com a 	a 

presentaçio do trabalho: Estudo das tendéncias de circulação das 	í 

guas da superfície da Lagoa dos Patos. 

c) Apresentação de palestra sobre sensoriamento remoto aos oficiais 	do 

curso de fotointerpretação do Exército. 

d) Seminírio sobre o programa de sensoriamento remoto do IMPE e sobre Uii 

lização das imagens MSS do ERTS-1 em Fortaleza (CE) para a SUDECO. 

e) Continuação de colaboração - tiveram continuidade os planos de colabo 

ração com os 'órgãos e/ou entidades com os quais o IMPE mantinha ou pas 

sou a manter convénios. 

f) 'Seminãrio em Brasília para a Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuã 

ria (EMBRAPA). 

g) Seminãrio em Ribeirão Preto para Coordenadoria de Assisténcia Técnica 

Integral. 
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i  PLANOS NACIONAIS DE DESENVOLVIMENTO 

ACOMPANHAMENTO DOS 

PROJETOS PRIORITÁRIOS 

I, 	  

miNISTrRID: SECRETARIA DO PLANEJAMENTO 

UNIDADE/ENTIDADE:  INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS (do CNPq) 

PERÍODO: 

ANO 1974 

C 
I . 	IDENTIFICAÇÃO 	DO 	PROJETO 

Orgão 
---r 

INPE-CNPq (Secret.Planejamento - Entidades Supervisionadas) 	C6digo 	53.00 

Unidade Depto. Pesquisas (Insituto de Pesquisas Espaciais-CNPq)  

Coordenadoria (Adm. Superior e Planejamento Global) 

Código 	53 04 

COdigo. 	03 FUNÇÃO 

Programa Pesq. Recursos Naturais (Ciancia e Tecnologia) Código 	10 

Subprograma Aq. e Proc. Dados de Rec. Naturais (Pesq. Cient. e Tecnol Código 	050 

TITULO DO PROJETO: N? de Ordem 
1.002.000 

SERE-ERTS: Aquisição e processamento de dados de recursos naturais. 
Data do 	Inicio 

hes: 	Ano: 72  
Data do Termino 
Más: 	PAO: ../ 

. 	CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO E APRESENTACAO SUCINYA DOS OBJETIVOS 

Este projeto concretiza a Decisão Presidencial exarada na Exposição de Motivos n9 004 
COBAE.44 de 31 de julho de 1972 e se enquadra no PBDCT, decreto n9 72.527, de 25 de julho 
de 1973. 

um dos segmentos do Programa de Sensoriamento Remoto de recursos terrestres 	(Vide 
SERE/AID e SERE/CEOS). 

O objetivo principal do projeto, á suprir aos grupos de pesquisadores as atuais infor 
maçges sobre recursos terrestres em todo territério Nacional utilizando os satálites ERTS-Y, 
ERTS-B e SKYLAB da NASA. Notar que os investimentos da NASA, somente no programa ERTS, atin 
gem a centenas de milhges de alares e deles o Brasil se beneficia com um baixíssimo inveW 
timento. 

Este projeto constitui um grande passo, para algumas centenas de usuarios no Brasil, 
quanto ao desenvolvimento do projeto original de recursos terrestres, conhecido como SERE 
(Sensoriamento Remoto). 

3. 	DESCRIÇÃO SUCINTA DAS PRINCIPAIS REALIZAÇÕES NO PERÍODO: 

Em 23 de julho de 1972, foi lançado o 19 satelite da serie, com a entrada em operação 
de Estaçees de Rastreamento e Gravaçges (ERG) em Cuiabe em abril de 1973. 

Nosso pais começou a receber diretamente desse satélite, os dados por ele coletados, 
sobre todo o territerio nacional, superando-se assim, a necessidade de obter dados gravadas 
em fita magnética a bordo do Satelite SKYLAB, e distribuidas pela NASA. 

A estaçao de processamento eletronico de imagens esta pronta nas novas instalaçges do 
INPE, em Cachoeira Paulista, entrando agora na fase operacional, enquanto a de processamen 
to fotografico se encontra em fase adiantada de instalação. 
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e 
4. 	AVALIAÇÃO 	DA 	EXECUÇÃO FÍSICA 

■ 

METAS QUANTITATIVAS E/OU 

INDICADORES PARA ACOMPANHAMENTO 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

POSIÇÃO 
ANTERIOR 

AO PERÍODO 

NO PERÍODO PROPORÇÃO 
JÁ REALIZADA 

(8) Previsto Realizado 

- Estação de Rastreio e Grava 
ção dos sinais ERTS 

- Estação processamento de 	I 
magens 

- Estação Processo Fotográfico 

- ERTS-1 (RASA) 

- Processamento automático 

- ERTS-2 (RASA) 

■ 

- 

- 

- 

- 

- 

Operacional 

- 
Instalaçao 
Parcial 

Instalação 
Parcial 

Operacional 

Desenvolvi _ 
mento 

Operational 

Operacional 

Instalação 
Parcial 

Operacional 

Desenvolvi _ 
mento 

Operacional 

Operacional 

Instalação 
Parcial 

Operacional 

Desenvolvi _ 
mento 

100% 

100% 

80% 

90% 

• 

r 
5, AVALIAÇÃO 	DA 	EXECUÇÃO FINANCEIRA (CrS Mil) 

FONTES 	DOS RECURSOS 
DISPÊNDIOS 

ANTERIORES AO 
PER1000 

DISPÊNDIOSNO PERÍODO PROPORÇÃO DOS 
DISPÊNDIOS JÁ 
EFETIVADOS (8) Previsto Realizado 1"53'  

MINAMOS 

5.800,0 

38.470,2 

4.269,8 

48.540,0 

— 

— 

7.440,0 

7.440,0 

— 

— 

7.438,6 

7.438,6 

99% 

99% 

• 

• 

VINCULADOS 2 

O
U

T
R

A
S  

DIRETAMENTE 	ARRECADADOS 3 

OPERAÇÕES OE CRÉDITO o+ A T 4 

INTERNAS e 

-.0 	EXTERNAS h 

AUMENTO DE CAPITAL s 

coRvêNtos 6 

OUTROS - 7 

TOTAL DAS FONTES 	T.D. 
■ 

"ATEI 

. OBSERVAÇÕES ACÊRCA DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

. 	O projeto SERE/ERTS, dotara o Brasil, de capacidade de fazer mapas temáticos e car 

tograficos de confiança esmerada, já tendo sido feitos diversos mapas preliminares em co 

laboração cm o IBGE, com base nos dados obtidos no SERE/ERTS. 

Os dados obtidos neste projeto estão sendo usados por usuários dos vários Ministé 

rios e a eficácia dessa utilização tende a crescer na medida em que for sendo implementa 

da as diversas fases previstas. 
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7. 	AVALIAÇÃO 	SUMARIA DOS 	PRINCIPAIS 	ASPECTOS 	INSTITUCIONAIS 

ASPECTOS AVALIAÇÃO 

Situação 
Formal 

Situação 
Operacional 

NA 

A 8 C D E 

1. Planejamento e 	Programação >4
>4

>
4

1
.4

1,4
>4

>4 	
%

g
%

  I.4
4

-4
  

2. Estrutura organizacional 

3. Estrutura 	decisória 

4. Coordenação 

6. 	Descentralização 

6. Reglonalização 

7. Modernização 
, 

8. Apoio Logístico 

8.1 	pessoal 

8.2 	material 

8.5 	instalações 

	

i 	8.4 	equipamentos 

8.5 	serviços 	auxiliares 

>
4
 >4

 >
<

 >
C

 >4 

9. Outros 	(especificar) 

9.1 

9.2 

9.3 

NOTA: 	Assinalar com "x", 	na 	coluna cor 	espondente, 	segundo a 	convenção 

abaixo: 

• Situação 	Formal: 

A 	- 	não 	instituído 	formalmente 
B 	- 	instituído 	formalmente 	mas 	não 	adequado 	ãs 	exigenclas 	atuais 
C 	- 	instituído 	formalmente, 	e 	adequado 	às 	exigencias 	atuais. 

• Situacão 	Operacional 

D 	- 	desempenho 	inadequado 
E 	- 	desempenho adequado. 

• NA 	- 	não 	aplicãvel 

Observação: 	Avaliar 	tanto 	a 	situação 	formal (A, 	El, 	C), 	como 	a 	situação ope 
racional 	(D, 	E) 	de 	cada 	aspecto, quando 	aplicãvel. 

■ 	 1 

8. 	OSSERVAÇIES DO ÓRGÃO SETORIAL DE PLANEJAMENTO ACERCA DA AVALIAÇÃO DOS 

PRINCIPAIS ASPECTOS INSTITUCIONA'S  
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2. CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO E APRESENTAÇÃO SUCINtA DOS OBJETIVOS  

2.1. Caracterização do pro'eto  - Desenvolvimento de programa de geodesia espacial tendo em 
vista a impossibilidade do uso da geodésia tradicional em grande parte do territério 
nacional. Dai, a necessidade de pesquisa neste setor, e o uso dos aparelhos Doppler e 
Laserque determinam as coordenadas de uma estaç .ão num sistema geocéntrico. A passa 
gem deste sistema para sistema geodésico local exige o conhecimento das alturas geor 
deis. Estas sao determinadas de maneira absoluta pelo conhecimento do campo gravita 
cional. Por meio de levantamentos terrestres será intensificada ~a rede gravimétrica. 
Além disso, uma vez estabelecidas as estaçães fixas de observaçao de satélites, serão 
desenvolvidos estudos para a determinaçao de um modelo para o geo-potencial - geodésia 
dinárica. 

2.2. Objetivos do projeto: 

2.2.1. Intensificação da rede gravimétrica brasileira; 
2.2.2. Redução das diversas redes existentes; 
2.2.3. Ajustamento da rede total; 
2.2.4. Desenvolvimento de programas de aplicação da geoclésia dinSmica; 
2,2.5. Aproveitamento das imagens do Satélite ERTS-1 para fins cartográficos. Serão 

empregados os métodos da geodésia espacial visando a obtenção do apoio para a 
transforma ao de dados preliminares em ima ens de •recisão Este é o Ob'et'vo 
principal do projeto. 

3. DESCRIÇÃO SUCINTA DAS PRINCIPAIS REALIZAÇÕES NO PERÍODO: 

3.1. Levantamento de aeroportos e elaboração do projeto visando a ligação gravimarica 

dos mesmos; 

3.2. Levantamento dos dados gravimétricos existentes na Universidade Federal do Paraná 

e ObservatOrio Nacional; 

3.3. Estudo tegrico para a reduçio dos dados das estaçães Doppler; 

3.4. Estudo teérico do modelo para previsão de árbita. 

          

MINISTERIO DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL 
Secretaria de Planejamento (SEPLAN) ( Formulirio 

    

 

Ph. jí4 

  

          

(

fko9Aama de Acompanhamento doó 
PLANOS NACIONAIS DE DESENÜOLVIMENTO 

 

ACOMPANHAMENTO DOS 

PROJETOS PRIORITÁRIOS 

  

          

          

          

 

MINISTÉRIO:  SECRETARIA DO PLANEJAMENTO 

UNIDADE/ENTIDADE: INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS (do CNPq) 

 

PERÍODO: -- 
1974 

  

          

          

          

C"--  
1. IDENTIFICAÇÃO 	DO 	PROJETO 

Orço INPE-CNPq (Secret. Planejamento-Entidades Supervisionadas) C°di g° 	53 'N  
COdlgo 	53.04 Unidade Dept9 Pesquisas (Instituto de Pesquisas Espaciais - CNPq) 

furnAo Coordenadoria (Adm. Superior e Planejamento Global) • Cadigo 	03 

Programa Pesquisa Recursos Naturais (Ciéncia e Tecnologia) COdigo 	10  

COdigo 	050 Subprograma Cartografia e Geodesia (Pesquisa Cientifica e Tecnologica) 

TITULO CO PROJETO: Ne de Ordem 
1.003.000 

SERE/GEOS 

Data do Inicio 
Mas: 	Ano: 	70 
Data do Término 
Hes: 	Ano: 
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(PROJETO: 	sERE/GEOS 

r 
4. 	AVALIAÇÃO 	DA 	EXECUÇÃO 	FÍSICA 

METAS QUANTITATIVAS E/OU UNIDADE 
DE 

POSIÇÃO 
ANTERIOR 

NO PERÍODO PROPORÇÃO 
JÁ REALIZADA 

Previsto Realizado INDICADORES PARA ACOMPANHAMENFO MEDIDA AO PERÍODO. ($) 

4.1 - Realização 	3.1 homens/dia 18 18 100 

4.2 - Realização 	3.2 2 2 100 

4.3 - Realização 	3.3 ,1  180 180 100 

4.4 - Realização 	3.6 " 
 500 500 100 

/ 

5 •  AVALIAÇÃO 	DA 	ExECuÇÃO 	FINANCEIRA . 	(Cr$ 	Mil) 

FONTES 	DOS RECURSOS 
DISPENDIOS 

ANTERIORES AO 
PERIODO 

DISPENDIOSNO PERÍODO PROPORÇÃO DOS 
DISPENDIOS JÁ 
EFETIVADOS (%) Previsto Realizado 

ORDINANIOS 2.462,0 

49,2 

2.511,2 

139,9 

160,0 

299,9 

, 	138,4 

152,8 

291,2 

99% 

962 

972 

VINCULADOS 

O
U

TR
A

S
  

-
1  DIRETAMENTE 	ARRECADADOS 	3 

OPERAÇÕES DE CRÉDITO 	0+ b.. 

o, 

EXTERNAS 	 4 

AUMENTO DE CAPITAL 

CONVÉNIOS 

OUTROS 	 / 

■_. 
TOTAL DAS FONTES 	1+24 	.743 

6. 08SERVACUS ACERCA DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO  

A ligação de aeroportos, primeira tarefa visando a intensificaç'io da rede gra 

vimOtrica nacional para determinação das alturas geoidais, está pronta para entrar em fa 

se operacional em fevereiro. 

Encontra-se concluído o estudo tegrico para a redução dos dados das estaçaes, 

Doppler, aguardando a fase de testes em campo para conferir o modelo matemático desenvol 

vido. Em fase de estudos, que se espera durar cerca de 3 (tr2s) anos, pesquisa-se a previ 

são de Orbitas, seguindo normalmente dentro do cronograma de atividades. 
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MINISTERIO: 	SECRETARIA DO PLANEJAMENTO 

UNIDADE/ENTIDADE:  INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS (do CNPq) 

  

PERÍODO: 

1974 

  

         

         

         

1. 	IDENTIFICAÇÃO 	DO 	PROJETO 	 . 

Ors'ao 	kNPE-CNPo (Storan~nt -oStidades..._SuparviSLianadaSi_ Código 	53"  
Unidade 	• )epte de Pesquisa (Instituto  de Pesquisas Espaciais - CNPq)  

:oordenadoria (Adm. Superior e Planejamento Global) 

Código 	53 . 04 

Código 	03 PUNÇÃO 

Programa Pesquisa em Comunicaçães (Ciência e Tecnologia) Código 	10 

Subprograme Use. Avançado de Comunic. Interá. 	(Pesq. Cient. e Tecnol.) Código 	050 

TITULO CO PROJETO: N? de Ordem 
1.004.000 

SACI - SISTEMA AVANÇADO DE COMUNICAÇÕES INTERDISCIPLINARES 

. 

Data do 	Inicio 
Més: 	Ano: 68 
Data do Término 
Mis: 	Ano: 68 / 

2. CARACTERIZAÇÃO 00 PROJETO E APRESENTAÇÃO SUCINTA DOS OBJETIVOS  

Tem como objetivo principal testar a viabilidade de aplicação no Brasil de avan 

çadas técnicas de comunicaçóes aplicadas a programas educacionais, para grandes massas de 

população. 

Utilização de experiência que o INPE tem acumulado em tecnologia educacional, nos 

re-estudos dos procedimentos de ensino, na elaboração de materiais didáticos, técnicos e na 

avaliação. Este estudo permitirá atualização e conhecimento cientifico no desenvolvimentode 

tecnologias educacionais próprias e na transferência de tecnologias desenvolvidas em outras 

partes do mundo. 

3. DESCRIÇÃO SUCINTA DAS PRINCIPAIS REALIZAÇÕES NO PERÍODO: 

a) Produção de 150 programas de TV referentes ao conteGdo da Ze serie do ensino de 19 grau. 

b) Produção de 150 aulas em material impresso para a Ze série do ensino de 19 grau (Guia do 

Professor). 

c) Produção de 150 programas de radio, referentes ao conteódo da 3e serie do ensino de 19 

grau. 

d) Produção de 150 aulas em material impresso para a 39 serie do ensino de 19 grau (Cuia do 

Professor) 

e) Produção de 63 programas de TV referentes a "Orientação Pedagógica" para o programa de 

capacitação de professores leigos. 

f) Produção de 63 programas de radio referentes a "Orientação Pedagógica" para o programa 

de capacitação de professores leigos. 

g) Produção de 63 aulas em material impresso referentes a "Orientação Pedagógica". 

h) Operação do Sistema Logistico na área do experimento, 
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4. AVALIAÇÃO 	DA 	EXECUÇÃO FÍSICA 

METAS QUANTITATIVAS E/OU UNIDADE POSIÇÃO NO PERÍODO PROPORÇÃO 
DE ANTERIOR JÁ REALIZADA 

Previsto Realizado INDICADORES PARA ACOMPANHAMENTO MEDIDA AO PERÍODO (%) 

- Produção de Material Instruo. 
para as 4 séries iniciais do 
19 grau: 	 . 
600 Programas de TV AULA 150 150 150 100% 
450 Programas de Rádio AULA 150" 150 150 100% 
600 Guias do Prof. p/TV AULA 150 150 150 100% 
450 Guias do Prof. p/Rídio AULA 150 150 150 100% 

Populaça° a ser Ating. 56.000 ALUNO 11.000 20.000 15.880 79% 

- Produção de Mat. Instrucional 
p/c. 	capacitação: 
990 Programas de TV AULA 488 63 63 100% 
990 Programas de Radio AULA 488 63 63 100% 
990 Mat. Acompanhamento AULA 488 63 63 100% 

População a ser Ating. 6.000 PROP.LEICO 1.300 2.000 1.500 75% 
Transmiss. de 530h p/TV e Rádio HORA 	160 120 120 100% 

1/4._ 

5. AVALIAÇÃO 	DA 	EXECUÇÃO FINANCEIRA (Cr$ Mil) 

FONTES 	DOS RECURSOS 
DISPÊNDIOS 

ANTERIORES AO 
PERIODO 

DISPENDIOSNO PERÍODO PROPORÇÃO 
DISPENDIOS 
EFETIVADOS 

DOS 
JÁ 
(%) Previsto Realizado 

[W
10531

i  

ORDMiNWS 17.732,7 

6.240,0 

2.024,3 

25.997,0 

4.554,4 

4.554,4 

4.509,3 

. 	. 

4.509,3 

99% 

99% 

• 

I 

vikCIAAWS 	 2 

O
U

T
R

A
S  

DIRETANENTZ 	ARRECADADOS 	3 

DPERACÕES 0( CRÉDITO 	o4z:4 

044 INTERNAS 	 e 

, EXTERNAS 	 e 

AUMENTO De CAPITAL 	5 

CONaNIOS 	 i 

OUTROS 	 7 

TOTAL DAS FONTES 	1+2. 	..T.E1 
`. 

6. 08SERVAÇCSES ACERCA DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

O segmento referente ao Experimento Educacional do RN teve sua fase ope 

racional iniciada em fins de 1972, com as programaçães destinadas ao Curso de Capacita 

ção e ao Ensino de 19 Grau. Este segmento, deverá estar terminado em 1975, guando . 0 pro 

jeto terá prosseguimentc com os estudos de viabilidade para os demais niveis educado 

mais com anfase gm cursos de Pás-Graduação. 
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x 
2. 	AVALIAÇÃO 	SUMARIA 	DOS 	PRINCIPAIS 	ASPECTOS 	INSTITUCIONAIS 

N 

ASPECTOS AVALIAÇÃO 

Situação 
Formal 

Situação 
Operacional 

NA 

A 8 C D E 

1. Planejamentoe 	Programação 

2. Estrutura 	organizacional 

3. Estrutura 	decisória 

4. Coordenação 

5. Descentralização 

6. Regionalização 

7. Modernização 

8. Apoio 	Logístico 

8.1 	pessoal 

8.2 	material 

8.3 	Instalações 

8.4 	equipanentos 

8.5 	serviços 	auxiliares 

9. Outros 	(especificar) 

9.1 

9.2 

9.3 

X 

)4 

>4
>4  

iC
  >

4
  
M

 >C  >
C

  >
C  >

C 	
>4

>4 	
>4  

NOTA: 	Assinalar 	com "x", 	na 	coluna cor 

abaixo: 

• Situação 	Formal: 

espondente, 	segundo a 	convenção 

não adequado ãs 	exigencias 	atuais 
ês 	exigências 	atuais. 

(A, 	8, 	C), 	como 	a 	situação ope 
quando 	aplIcãvel. 

r 

A 	- 	não 	instituído 	formalmente 
E 	- 	instituído 	formalmente 	mas 
C 	- 	instituído 	formalmente, 	e 	adequado 

o 	Situação 	Operacional 

D 	- desempenho 	inadequado 
E 	- desempenho adequado. 

• NA 	- 	não 	aplicêvel. 

Observação: 	Avaliar 	tanto 	a 	situação 	formal 
racional 	(D, 	E) 	de 	cada 	aspecto, 

. 

. 08SERVAÇ6FS DO ÓRGÃO SETORIAL DE PLANEJAMENTO ACERCA DA AVALIAÇÃO DOS  

PRINCIPAIS ASPECTOS INSTITUCIONAIS  
481 
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(PROJETO: SACI 

e 
7. 	AVALIAÇÃO 	SUMARIA DOS 	PRINCIPAIS ASPECTOS 	INSTITUCIONAIS 

.. 

ASPECTOS AVALIAÇÃO 

Situação 
Formai 

•Situação 
Operacional 

NA 

A O C D E 

1. Planejamento e Programação 

2. Estrutura organizacional 

3. Estrutura decisória 

4. Coordenação 	. 
5. Descentralização 

6. Regionalização 

7. Modernização 

a. 	Apoio logístico 
8.1 	pessoal 

8.2 	material 

8.3 	instalações 

8.4 	equipamentos 

8.5 	serviços 	auxiliares 

5. 	Outros 	(especificar) 

5.1 

9.2 

9.3 

X 

x 

X
 X

  X
  P

I 	
0.4 

X 

x 

fr4  i4
  

IX  X
 	

M
 	

It4  X
 I

X
 	

4
*

  

NOTA: 	Assinalar 	com 	'x 	coluna correspondente,,segundo 

abaixo: 

• Situação Formal: 

a convenção 

não adequado ãs exigências atuais 
às 	exigências 	atuais. 

(A, 	ii, 	C), 	como 	a 	situação ope 
quando 	aplicêvel. 

--." 

A 	- 	não 	instituído 	formalmente 
B - 	instituído 	formalmente mas 
C 	- 	instituído 	formalmente, 	e adequado 

• Situação Operacional 

D - desempenho 	inadequado 
E - desempenho adequado. 

• NA - 	não aplicãvel. 

Observação: 	Avaliar 	tanto a 	situação 	formal 
• racional 	(D, 	E) 	de 	cada 	aspecto, 

__ 

. OBSERVAÇDES DO 0RGÃO SETORIAL DE PLANEJAMENTO ACERCA DA AVALIAÇÃO DOS 

PRINCIPAIS ASPECTOS INSTITUCIONAIS  
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PLANOS NACIONÁTS DE DESENVOLVIMENTO 

 

ACOMPANHAMENTO DOS 

PROJETOS PRIORITÁRIOS 

 

         

         

         

 

MINISTÉRIO: SECRETARIA DO PLANEJAMENTO 

UNID4DE/ENTIDADE: INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS (do CNPq) 

  

PERÍODO: 

29 Semestre/74, 

   

         

r-----  
1. 	IDENTIFICAÇÃO 	DO 	PROJETO 

Drg -eo 	IINPE-CNPq 	(Secret. Planejamento-Entidades Supervisionadas) Código 	53.00 

Código 	53.04 Unidade 	Dept9 Pesquisas (Instituto de Pesquisas Espaciais - CNPq) 

FUNÇÃO 	ICoordenadoria (Adm. Superior e Planejamento Global) Código 	 01  

Código 	10 Programa 	Pesquisas ComunicaçOes (Cauda e Tecnologia) 

Suborograma 'Exper. Comunic. Via Satélite (Pesq. Cient. e Tecnoloeica) COdigo 	os°  

TITULO CO PROJETO: N? de Ordem 
1.005.000 

SATCON - Experimento de Comunicaçées Via Satélite. 

. 	• 

Data do 	Inicio 
Nes: 	Aro: 74 

) Data 	do Térr..ino 
Mas: 	Ano: 

2. 	CARACTERIZACÁO DO PROJETO E APRESENTAÇÃO SUCINTA DOS OBJETIVOS  

- Ptilizaçio gratuita do tempo do Satélite ATS-6 da NASA e em continuação, do Satélite fran 

co-alemão Symphonie para transmissées de aulas para as escolas do Experimento Educacional 

do Rio Grande do Norte, do projeto SACI. 

- Pesquisas e desenvolvimento relacionados com estaçges terrenas para o futuro satélite bra 

sileiro de comunicaçOes, em colaboração com o Ministério das Comunicaçées. 

- Avaliação de sistemas de recepção de sinais de satélite de comunicação, usando aparelhos 

construidos no Brasil e no exterior. 

- Estudo do meio de propagação em baixa latitude. 

• 

3. 	DESCRIÇÃO SUCINTA DAS PRINCIPAIS REALIZAÇOES NO PERÍODO: 

- Continuação da construção local das estaçges de recepção em 2,5 GHz , para receber os si 

mais do satélite ATS-6 

- Obtenção de Tempo no satélite ATS-6, da NASA, que concordou em conceder 30 minutos di; 

. rios: 

Adquiridos itens importados e desenvolvidos outros, para a estação transmissora que emi 

tirS do INPE para o Satélite. 

- Rede escolar que receberá as transmissges via satélite j; organizada pelo INPE. 

- Instalação e montagem da antena. 
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[PROJETO: 	SATCOM 

i ii 	AVAL IAÇAO 	DA 	EXECUÇAO FisiCA 

- 	  
METAS QUANTITATIVAS E/OU 

INDICADORES PARA ACOMPANHAMENTO 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

POSIÇÃO 
ANTERIOR 
AO PERÍODO 

NO PERrODO PROPORÇÃO 
JAi REALIZADA 

(%) Previsto Realizado 

Amplificador de alta potáncia 

Desenvolvimento de estação rec 

captora 2,5 GHz 

‘. 

A Chegar 

Protgtipo 

Instalaçio 

Concluir 

espera na 
alfindega 

Concluído 

80% 

100% 

,) 

e 	
1 

5 	AVALIAÇÃO 	DA 	EXECUÇÃO 	FINANCEIRA 	 (Cr$ 	Mil) 

, 

FORTES DOS RECURSOS 
DISPENDIOS 

ANTERIORES AO 
PERIODO 

DISPENDIOSNO PERÍODO PROPORÇÃO DOS 
DISPENDIOS JÁ 

EFETIVADOS (%) Previsto Realizado 

ORDINA:RIOS 1.678,7 

1.678,7 

1.661,1 

1.661,1 

99% 

99% 	/ 

VINCULADOS 	 2 

DIRETAMENTE 	ARRECADADOS 	3 

OPERAÇÕES DE CRÉDITO 	o+ e. 4 

L . 

INTERNAS 	 e 

EXTERNAS 	 h 

AUMENTO DE CAPITAL 	5 

CONvÈNIOS 	 6 

• 	 OUTROS 	 7 

TOTAL DAS FONTES 	1+2. 	t7 4J 

6 . OBSERVAÇÕES ACERCA DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO  

- A utilizaçío do tempo gratuito do ATS-8 e depois, do Symphonie, representam a et:Ui:anjo 

de 5.anos de preparativos, principalmente de formaçio de pessoal. 

- O preparo do segmento terrestre c/ transmissores de superfrcie e recepçio organizada de 

radio e TV em 500 escalas do Rio Grande do Norte, com a colaboraçio do UFRGN e a Secreta 

ria Estadual& Educaçio e Cultura á fato concreto e que esti produzindo efeitos na rede 

escolar do eitado, pois ji atinge acima de 20.000 alunos e 2.000 professoras leigas. 

- O desenvolvimento de receptoras de 2,5 Gliz p/ sinais de satálites á fato novo..no Brasil. 
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r 
7. 	AVALIAÇÃO 	SUMÁRIA DOS 	PRINCIPAIS 	ASPECTOS 

	INSTITUCIONAIS 
l 

ASPECTOS 	AVALIAÇÃO 

Situação 
Formal 

Situação 
Operacional 

NA 

A 8 C D E 

I. 	Planejamento e 	Programação 

2. Estrutura 	organizacional 

3. Estrutura 	decisória 
• 4. Coordenação 

5. Descentralização 

6. Regionalização 

7. Modernização 

8. Apoio 	Loglstico 

8.1 	pessoal 

8.2 	material 

84 	instalações 

8.4 	equipamentos 

8.5 	serviçoS 	auxiliares 

9. Outros 	(especificar) 

9.1 

9.2 

9.3 

x 

X 

x 

X 

X 

X 

x 

x 

X 

x 

x 

. 

x 

x 

x 

X 

X 

X 

x 

x 

X 

x 

x 

NOTA: 	Assinalar 	com "x", 	na coluna 	correspondente, 

abaixo: 

• Situação 	Formal: 

segundo a convenção 

não 	adequado 	ãs 	exigãncias 	atuais 
adequado 	ãs 	exigencias 	atuais. 

(A, 	13, 	C), 	como 	a 	situação 	ope 
quando 	aplicãvel. 

J 

A 	- 	não 	institutdo 	formalmente 
8 	- 	instalado 	formalmente mas 
C 	- 	instituído 	formalmente, 	e 

o 	Situação 	Operacional 

D 	- 	desempenho 	inadequado 
' 	E 	- 	desempenho 	adequado. 

e 	NA 	- 	não 	aplic5vel. 

	

Observação: 	Avaliar 	tanto 	a 	situação 	formal 
racional 	(D, 	E) 	de 	cada 	aspecto, 

4.. 

8. OBSERVAÇOES DO ÓRGÃO SETORIAL DE PLANEJAMENTO ACERCA DA AVALIAÇÃO DOS 

PRINCIPAIS ASPECTOS INSTITUCIONAIS  
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MINISTER:0 DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL 
SI.cretaria de Planejamento (SEPLAN) ( Formulário "El" Pág, Jf4 

faognama de Acompanhamento dod 
PLANOS NACIONAIS DE DESENVOLVIMENTO 

ACOMPANHASENTO DOS 

PROJETOS PRIORITÁRIOS 

NINISTERIO:  SECRETARIA DO PLANEJAMENTO 

UNIDADE/ENTIDADE:  INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS (do CNPq) 

PERÍODO: 

1974 

r________ 
I . 	IDENTIFICAÇÃO 	DO 	PROJETO 

órgão 	1 INPE-CNPq (Secret.Planejamento-Entidades Supervisionadas) i _ 
Código 	51.00 

Unidade 	I Depto. Pesquisas 	(Instituto de Pesquisas Espaciais-CNP ) GUIO° 	53.04 

FUNÇÃO • Coordenadoria (Adm. Superior e Planejamento Global) Código 	03 

Programa Pesquisa Fundamental (CINGIA. E TECNOLOGIA) Código 	10 

Subprograma Relação Sol-Terra - Astrofísica (Astronomia e Geofisica) Código 	052 

TITULO CO PROJETO: N? de Ordem 
1.006.000 

TELA 

. 

Data 	do 	In(cio 
Mas: 	Ano: 68 
Data do Termino 
Mas: 	Ano: .., 

2. CARACTERIZAÇÃO 040 PROJETO E APRESENTAÇÃO SUCINTA DOS OBJETIVOS  

Estudo da influencia dos fenemenos solares na radiação cOsmica galectica, radiação 
secundária, na atmosfera e estudos relacionados R astrofísica. 

A influencia dos fenSmenos solares na radiação cOsmica galSetica e.  estudada atra 
vás de dados obtidos por satelites. 

A radiação cósmica secunderia na atmosfera e estudada através do lançamento de ba 
lees sobre a America do Sul e o Adindo() Sul. Os dados obtidos permitem o desenvolvtmento 
de estudos teóricos. 

Formar e aperfeiçoar pessoal cientifico que É elemento besico para o país reforçar 
sua posição na comunidade científica mundial e poder vir a ter sua própria tecnologia. 

Estudo, projeto e desenvolvimento de detetores e circuitos eletrônicos destinados 
a voar em balSes para medidas de partículas de media e alta energia. 

Desenvolvimento de técnicas de lançamento de balas estratosfisicos de grandes vo 
lumes. 

Cumprir converti° de cooperação científica com a CNES (Center Nacional d'Etudes 
Spatiales) órgão espacial do Governo Frances. 

3. DESCRIÇÃO SUCINTA DAS PRINCIPAIS REALIZAÇÕES NO PERÍODO: 

Foram apresentados 7 (sete trabalhos na conferencia internacional da COSPAR e STP, 
10 (dez) artigos em revistas internacionais, e cinco relatórios internos. 

Feita montagem de cargas Gteis e foram lançados 6 bal6es. Efetuou-se um curso de 
lançamento de balias e foi construido um telecomando. 

Projetado um novo detetor de grande resolução angular para deteção de raios Y. 

Foram realizados uma série de 22 semin -ários versando evoluç -áo, observação e fenóme 
nos ligados a sistemas binários. 

Foram feitos diversos trabalhos sobre erupçães solares versando sobre propagação e 
difusão de partículas solares e raios cósmicos solares.. 

Foram.construidos dois painéis para observaçges de rãdio astronomia. 

Em preparação uma proposta ã NASA para análise dos dados de experimentos de plasma 
dos ALSEP's das Apoios 12, 14, 15. 



6. OBSERVAÇÕES ACERCA DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

A exisancia da Anomalia Geomagnetica 

dos cinturíes de radiaçio sejam refletidas em alturas 

o Brasil em situaçío previlegiada em relaçío a outros 

Brasileira permite que as partículas 

mais baixas nesta regiío, colocando 

países para estudos feitos pelo TE!) 
• 

mINISTERIO 00 PLANEJAMENTO E COORDENAÇA0 GERAL 
Secretaria de Planejamento (SEPLAN 

(PROJETO: TELA 

Formulãrio 
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I, 	AVALIAÇÃO 	DA 	EXECUÇÃO FÍSICA 
., 

METAS QUANTITATIVAS E/OU 

INDICADORES PARA ACOMPANHAMENTO 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

POSIÇÃO 
ANTERIOR 

AO PERÍODO 

No RERT000 PROPORÇÃO 
JA REALIZADA 

(%) Previsto Realizado 

Artigos publicados 

Artigos aceitos p/ publicaçío 

Relatírios internos 

Trabalhos em donferincia 

N9 de lançamentos de bales 

estratosféricos 

Seadnários 

4. 

Artigo 

Artigo 

Belatiirio 

Trabalho 

Bala° 

Conferéhnia 

13 

- 

- 
10 

33 

- 

e 	
e 	

I 	
1 	

'0
1 

10 

3 

5 

7 

6 

22 

- 

- 

- 

- 

1002 

- 

. 

e 
5. AVALIAÇÃO 	DA EXECUÇÃO 	FINANCEIRA (Cr$ 	Mil) 

, 

FONTES DOS RECURSOS 
DISPENDIOS 

ANTERIORES AO 
PERIODO 

DISPENDIOSNO PERÍODO PROPORÇÃO DOS 
DISPENDIOS JA 

EFETIVADOS (2) Previsto Realizado 

Fsno
±

3
1
  

Osoiraelos 4.180,9 

659,3 

4.840,2' 

553,7 

553,7 

542,4 

542,4 

• 

982 

982 
... 

VINCULADOS 	 2 

svaino 	
; 

DIRETAMENTE 	ARRECADADOS 	3 

OPERAELSES DE CRÉDITO 	•+ bz 4 

g INTERNAS . 

EXTERNAS 	 h 

AUMENTO DE CAPITAL 	5 

CONaNi0S. 	 6 

OUTROS 	 7 

TOTAL DAS FONTES 	1 ' 2 ' fi T13  
1/4 



8. OBSERVAÇOES DO ORGÃO SETORIAL DE PLANEJAMENTO ACERCA DA AVALIAÇÃO DOS 

PR!NCIPAIS ASPECTOS INSTITUCIONAIS  

    

3 Pa9.  3/4 

   

Formulário "B" 

(PROJETO: TELA 

  

    

. 

e 
AVALIAÇÃO 	SUMARIA DOS 	PRINCIPAIS 	ASPECTOS 	

INSTITUCIONAIS  
7. 

, 
ASPECTOS 

Situação 
Formal 

Situação 
Operacional 

NA 
AVALIAÇÃO 

A B C D E 

I. 	Planejamento e Programação 

2. Estrutura organizacional 

3. Estrutura 	decisaria 

4. Coordenação 	 • 

5. Descentralização 

6. Reglor;alização 

7. Modernização 

8. Apoio Logístico 

8.1 	pessoal 

8.2 	material 

8.3 	instalações 

8.4 	equipamentos 
, 

8.6 	serviços 	auxiliares 

9. Outros 	(especificar) 

9. 1  

9.2 

9.3 

X 

x 

X 

x 

X 

X 

x 

x 

X 

x 

x 

X 

x 

X 

X 

x 

X 

NOTA: 	Assinalar 	com "x", 	na 	coluna correspondente,,segundo 

abaixo: 

• Situação 	Formal: 

a convenção 

não adequado 	is 	exigenclas 	atuais 

adequado 	is 	exigincias 	atuais. 

(A, 	8, 	C), 	como 	a 	situação ope 
quando 	aplicável. r 

A 	- 	não 	instituído 	formalmente 
Et 	- 	instituído 	formalmente 	mas 

C 	- 	instituído 	formalmente, 	e 

• Situação 	Operacional 

D 	- 	desempenho 	inadequado 
• E 	- 	desempenho adequado. 

• NA 	- 	não 	aiplicivel. 

	

Observação: 	Avaliar 	tantoa 	situação 	formal 

racional 	(O, 	E) 	de 	cada 	aspecto, 

. 
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1. CARACTERIZAÇÃO 0-0 PROJETO E APRESENTAÇÃO SUCINTA DOS OBJETIVOS  

Estudos de geofisica nas :Éreas de geomagnetismo, icnosfera com ondas de rádio, atmos 

fera neutra com radar de laser e de luminescóncia atmosfórica. 

Estes estudos visam formar e aperfeiçoar pessoal cientrfico, e produzir pesquisas que 

venham obter conhecimentos novos, para que o pais reforce sua posição na comunidade 

cientifica mundial e possa vir a ter sua própria tecnologia. 

Contribuir para a comunidade científica internacional, com o qual o Brasil tem com 

promissos internacionais - com dados obtidos pelos instrumentoa do Observatório Coo 

frsico do INPE. Tal Observatório compóe-se dos seguintes instrumentos: 

2 magnetómetros, receptor de VII', polarimetro de VHF, Diometro, ionosonda, radar de 

laser e fotometros para medidas das emissóes de OH, oxigónio atómico e ozona. 
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tkogkama de Acompanhamento doó 

PLANOS NACIONAIS DE DESENVOLVIMENTO 

 

ACOMPANHAMENTO DOS 

PROJETOS PRIORITÁRIOS 

    

           

           

MINISTÉRIO:  SECRETARIA DO PLANEJAMENTO 

UNIDADE/ENTIDADE:  INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS (do CNPq) 

  

PERÍODO: 

1974 

   

           

I 	. 
1. IDENTIFICAÇÃO 	DO 	PROJETO 

órgão 	IINPE-CNPq (Secret.Planejamento-Entidades Supervisionadas) Código 	53.00 

Unidade Depto. Pesquisas (Instituto de Pesquisai Espaciais-CNPq) Código 	53.04 

runçÂo ICoordenadoria (Adm. Superior e Planejamento Global) Código 	03 
t 

Programa 	'Pesquisa Fundamental (Cióncia e TEcnologia) Código 	10" 

Subproorama ¡Relação Sol-Terra (Astronomia e Geofrsica) Código 	052 

TITULO CO PROJETO: N? de Ordem 
1.007.000 

• 

GEOFISICA 

Data do 	Inicio 
Mst 	Ano: 68 
Data do Tórndno 
es: 	Aro: -../ 

2. DESCRIÇÃO SUCINTA DAS PRINCIPAIS REALIZAÇÕES NO PERÍODO: 

Os instrumentos do Observatório Geofrsico estalo operacionais e coletando dados regularmen 
te. Alóm disso algumas atividades teóricas estao sendo desenvolvidas como estudos da pano 
ção na magnetosfera, estudos de erupçóes solares e sua influância na propagação de ondas ci 
ródio, estudo da possrvel implementação de um radar ionosfórico, interaçao da atmosfera meu 
tra e ionosfera- estudo do sódio e poluentes atmosfóricos, estudo das emissóes do oziggnij 
atómico. Parte destes estudos foram apresentados no Simpósio Internacional de relaçies Sol 
Terra (STF,. São Paulo, 17-22 junho 1974), onde foram apresentados 9 trabalhos. 

Parte do equipamento do Observatório Geofrsico foi instalado Em Cachoeira Paulista na loca 
ção definitiva. 

Iniciada construção de 3 antenas para sistema Riometro. 

Construção de fotometros nos laboratórios do INPE. Terminado um fotometro de varredura to 
tal e um fotometro Fabry-Perot. 

lonosonda colocada em operação contrnua. 

Compra de um digitalizador que ir ã facilitar os trabalhos de redução de dados do Observa 
tOrio. 	 • 
Foram publicados 9 artigos em revistas cientificas s  arem dos apresentados no STP, 2 traba 
lhos apresentados em conferóncia de laser, 1 relatorio interno e um enviado para congresso 
de rooaga ao. 
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(PROJETO:  'GEOFÍSICA 

mINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E CCORDEUÇÃO GERAL 
Secretaria de Planejamento (SEPLAN 

e 
4. 	AVALIAÇÃO 	DA 	EXECUÇÃO FÍSICA 

\ 

METAS QUANTITATIVAS E/OU 

INDICADORES PARA ACOMPANHAMENTO 

UNIDADE 
OE 

MEDIDA 

POSIÇÃO 
ANTERIOR 
AO PERÍODO 

N O PERÍODO PROPORÇÃO 
JÁ REAL IZADA 

(%) Previsto Realizado 

Trabalhos em conferáncia 

Artigos publicados 

Seminários 

Relatários Internos 

Ionogramas 

.., 

TRABALHO 

ARTIGO 

SEMINÁRIO 

RELATÓRIO 

IONOGRANA 

- 

26 

- 

41 

- 

• 

- 

- 

16 

- 
. 

12 

9 

16 

1 

1500 

- 

- 

100% 

- 

- 

I 

e 
• AVALIAÇÃO 	DA 	EXECuCAO 	FINANCEIRA (CrS 	Mil) 

, 

FONTES DOS RECURSOS 
arsPENDios 

ANTERIORES AO 
RERIODO 

DISPENDICSNO PERÍODO PROPORÇÃO DOS 
DISPENDIOS JA 
EFETIVADOS (%) Previsto Realizado 

ASIX631  

ORDINLRIOS 19.796,3 	. 

5.153,1 

24.949,/ 

2.928,6 

3.009,8 

5.938,4 

' 2.897,8 

2.714,2 

5.612,0 

99% 

90% 

952 
, 

VINCULADOS 

O
U

T
R

A
S 

_  _
  

DIRETAMENTE 	ARRECADADOS 	3 

OPERAÇÕES DE CREDITO 	st t á z 4 

INTERNAS 	 o 

EXTERNAS 	 A 

AUMENTO 	DE 	CAPI ■ AL 	5 

CONvhdiOS, 	 4 

OUTROS 	 7 

TOTAL DAS FONTES 	1+79 	' 7 :ü0 
\ 

6. OBSERVAÇÕES ACERCA DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

Indicadores quantitativos não sSo aplicáveis em trabalhos de pesquisa fundamental. 

A comunidade cientifica exige um padrão elevado de qualidade para'que trabalhos a 
presentados em conferencia e artigos sejam aceitos. Notar que no Congresso Interna - 
eional do STP onde foram apresentados 111 trabalhos em Geofisica, o INPE contribuiu • 
com 87..dos trabalhos, o que representa um átimo indica em desenvolvimento. 

F.:localização do Observatário Geofisico prOximo ao centro de Anomalia Geomagnática 
Brasileira, confere importáncia impar aos dados aqui obtidos, porque a intensidade 
total do campo geomagnático á a menor do mundo. 



( Formulirio "6" 	Pag. 3/4 

(PROJETO: 	GEOFtSICA 

e 
7, 	AVALIAÇÃO 	SUMÁRIA 	DOS 	PRINCIPAIS 	ASPECTOS 	INSTITUCIONAIS 

■ 

ASPECTOS AVALIAÇÃO 

Situação 
Formal 

Situação 
Operacional 

NA 

A e c D E 

1. Planejamento e 	Programação 

2. Estrutura 	organizacional 

3. Estrutura 	decisõria 

4. Coordenação 

5. Descentralização 	 • 

6. Regionalização 

7. Modernização 

8. Apoio 	Logístico 

8.1 	pessoal 

8.2 	material 

8.3 	instalações 

8.4 	equipamentos 

8.5 	serviços 	auxiliares 

9. Outros 	(especificar) 

9. 1 	Publicaçges 
9.2 

9. 1  

54  
SC 

X
 
X

 X
X

X
 	

X
 	

pi 	
X

 IX 

X
 X

 X
>4 	

X
 

>
4

>
4

>
4
>

4
>4 

x 

NOTA: 	Assinalar 	com "x", 	na coluna correspondente, 

abaixo: 

• Situação 	Formal: 

segundo a convenção 

não 	adequado is 	exigências 	atuais 
is 	exigências 	atuais. 

(A, 	El, 	C), 	como 	a 	situação ope 
quando 	aplicável. 

A 	- 	não 	instituído 	Formalmente 
El 	- 	instituído 	formalmente 	mas 
C 	- 	instituído 	formalmente, 	e 	adequado 

• Situação 	Operacional 

D 	- 	desempenho 	inadequado 
E 	- 	desempenho adequado. 

.0 	NA 	- 	não 	aplicivel. 

	

Observação: 	Avaliar 	tanto 	a 	situação 	formal 
racional 	(D, 	E) 	de 	cada 	aspecto, 

1/4.. 

8. 	OBSERVE:C[5ES DO ORCA° SETORIAL DE PLANEJAMENTO ACERCA DA AVALIACAO DOS 

PRINCIPAIS ASPECTOS INSTITUCIONAIS  
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1. CARACTERIZAÇÃO DA PROJETO E APRESENTAÇÃO SUCINTA DOS OBJETIVOS  

Melhorar a previsSo do tempo pelo estudo e interpretaçio de dados meteorológicos, obtidos 

por foguetes e satélites (rede APT). 

Preparar programas de comparaçio para previsío numérica do tempo. 

Colaborar no programa internacional de estudos da atmosfera (EXAMETNET) ao longo de uma 

faixa Norte-Sul. 

Contribuir, com os dedos obtidos, para as pesquisa da projetos sobre relaçóes Sol-Terra, 

geomagnetismo e geofísica em geral. 

Contínuar a colaboraçSo com o Departamento Nacional de Meteorologia e o radar meteorológi 

co de Bauru, SP. 	 • 

Reforçar e aperfeiçoar um grupo de pesquisadores de meteorologia em ntvel de mestrado' e 

doutorado. Participar dos programas GARP e GATE. 

Estudar meteorologia tropical com ênfase nos problemas do Nordeste. 
Estudo de meteorol ia da estratosfera e mesosfe 

2. DESCRIÇÃO SUCINTA DAS PRINCIPAIS REALIZAÇOES NO PERÍODO: 

Aperfeiçoamento de técnicas de processamento e descodificaçío de dados meteorológicos. 
Integraçao física com programa GARP atreves do CATE, em que seis pesquisadores partici 
param nas operaçoes navais. 

Foram feitos modelos para previa° numérica do tempo. 
Continua em fase operacional o rastreaento diírio dos satélites meteorológicos ESSA-8, 

NOAA-2 e 3, através da rede APT. 

Entrou em fase operacional o centro de observa4o e mediçíes dá atmosfera em Cachoeira 
Paulista, SP, onde sao feitas mediçóes meteorológicas e sondagens aerológicas e imple 
mentaçao do recebimento de sinais dos satélites da serie NOAA. O centro permite a pes 
guisa de novos experimentos em meteorologia de pequena escala. 

Continua a,colaboraçSo com o programa internacional do EXAMETNET e pesquisas da meteo 
rologia da estratosfera e mesosfera. 

Utilizaçio das fotografias dos satélites meteorológicos com o fim de estudar os siste 
nas sinotico. 

Foram apresentadas 4 teses de mestrado. • 
Foram realizadas pesquisas em micrometeorologia e aspectos dinimicos da troposfera. 

MINISTÉRIO 00 PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL 
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( Phogxama de Acompanhamento doa 
PLANOS NACIONAIS DE DESENVOLVIMENTO 

ACOMPANHAMENTO DOS 

PROJETOS-  PRIORITÁRIOS 

MINISTÉRIO:  SECRETARIA DO PLANEJAMENTO 

UNIDADE/ENTIDADE:  INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS (do CNPq) 

PERÍODO: 

ANO 1974. 

e_--- 
1. IDENTIFICAÇÃO 	DO 	PROJETO  

Orçâo INPE-CNPq (Secret.PlaneTamento-Entidades Supervisionadas)  

Depto. 'Pesquisas  (Instituto de Pesquisas Espaciais-CNPq)  

Coordenadoria (Adm. Superior e Planejamento Global) 

Código 	53.00 

Código 	53.04 
Código 	03 

Unidade 

FUNÇÃO 

Programa Pesquisa Fundamental (Ciência e Tecnologia) Código 	10 

Subprograma Meteorologia (Meteorologia e Climatologia) Código 	051 

ITTULO CO PROJETO: . N? de Ordem 
1.008.000 

MESA 
Data do Inicio 
Mês: 	Ano: 68 
Data do Termino 
Hes:" 	Ano: ---...../ 
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(* PROJETO: 	MESA' 

■ 
/ 
4, 	AVALIAÇÃO 	DA 	EXECUÇÃO FÍSICA  

METAS QUANTITATIVAS E/OU 

INDICADORES PARA ACOMPANHAMENTO 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

POSIÇÃO 
ANTERIOR 

AO PERrODO 

NO PERrODO PROPORÇÃO 
JÁ REALIZADA 

(%) Previsto Realizado 

Dificil qualificaçio de indica 
dores 	(vide 3) 	. 

Redução dados OATE 
Foguetes Meteorológicos 
N9 estaçOes 	AFT 
Arquivos de Fotografias de Satã' 
lites Meteorológicos 
ObservaçOes meteorológicas de 
superficie 
N9 de cadernetas climatológicas 
perfuradas 
Sondagens aerológicas 
Observ. Dobson 
Artigos publicados 
Relatórios internos 
Teses Mestrado 

...Cursos reaJlzados 

- 
Foguetes 
Estação 

fotos/dia 

3bservidia 

caderneta 
3ondagem 
3bserv/dia 
Artigos 
RelatStio 
.Teses 
Curso 

O 
- 

19 

6 

- 

- 
- 
- 
- 

36 
- - 

_ 
25 
1 

6 

'3 

35.000 
- 
5 
- 
- 

'5 

__ 

11 
1 

6 

3 

35.000 
34 
5 
2 
9 

9 
o 

70% 

100% 

100% 

100% 

1002 
- 
1002 
- 
- 

160% 	 i 

aeminarso 	 -- -- - -- 

5. AVALIAÇÃO 	DA 	EXECUÇÃO 	FINANCEIRA 	 (Cr$ 	Mil) 

FONTES .  DOS RECURSOS 

[ 

DISPÉNDIOS 
ANTERIORES AO 

PEMODO 

DISPÉNDIOSNO PER(000 PROPORÇÃO DOS 
DISPÉNDIOS JÁ 
EFETIVADOS (%) Previsto Realizado 

O
M

.1  

040ipunnOs 7.747,6 

2.920,9 

10.368,5 

895,3 

1.300,0 

2.195,3 

885,9 

1.281,9 

2.167,8 

99% 

. 

992 

99% 
I 

VINCULADOS 

sv
din

o 

DIRETAMENTE 	ARRECADADOS 	3 

OPERAÇÕES DE CRÉDITO 	o+ m:11 

INTERNAS 	 e 

EXTERNAS 	 17 

AUMENTO DE CAPITAI. 	5 

CONvÉRIOS 	 G 

OUTROS 	 7 

1. 	40i4L DAS RMUs 	1+2. 	.7,E1 

6. OBSERVAUES ACERCA DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

Vide 3 
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(PROJETO: MESA 

  

/ 

2. 	AVALIAÇÃO 	SUMARIA DOS 	PRINCIPAIS 	ASPECTOS 	INSTITUCIONAIS 
N. 

. 

ASPECTOS 
AVALIAÇÃO 

Situação 
Formal 

Situação 
Operacional 

NA 

A 8 C D E 

I. 	Planejamento e 	Programação 

2. Estrutura 	organizacional 

3. Estrutura 	decisória 

4. Coordenação 

5. Descentralização 

6. Regionalização 

7. Modernização 

8. Apoio Logístico 

8.1 	pessoal 	 . 
8.2 	material 

8.3 	instalações 

8.4 	equipamentos 

8.5 	serviços 	auxiliares 

	

. 	Outros 	(especificar) 

9.1 

9.2 

9.3 

X
  >

4
  

X
 >

4
 M

 >4
 >C 	

X
 
X

 54 

X
 IX 

X
 
X

 tX
 I
X

 X
 	

M
 	

X
 x
 i< 

x 

NOTA: 	Assinalar 	com "x", 	na 	coluna 	correspondente, 

abaixo: 

• Situação 	Formal: 

	

segundo'a 	convenção 

não 	adequado 	is 	exigências 	atuais 
is 	exigências 	atuais. 

(A, 	B, 	C), 	como 	a 	situação 	ope 
quando 	aplicivel. 

• 

A 	- 	não 	instituído 	formalmente 
11 	- 	instituído 	formalmente 	mas 
C 	- 	instituído 	formalmente, 	e 	adequado 

• Situação 	Operacional 

D 	- desempenho 	inadequado 
E 	- 	desempenho 	adequado. 

• NA 	- 	não 	aplicãvel. 

Observação: 	Avaliar 	tanto 	a 	situação 	formal 
racional 	(D, 	E) 	de 	cada 	aspecto, 

... 

. OBSERVAÇOES DO GRUO SETORIAL DE PLANEJAMENTO ACERCA DA AVALIAÇÃO DOS  

PRINCIPAIS ASPECTOS INSTITUCIONAIS  
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( (.1.09.1ama de Acompanhamento doe 

i PLANOS NACIONAIS DE DESENVOLVIMENTO 
I  

I.  AINISTfAIO: 	SECRETARIA DO PLANEJAMENTO 

UNIDADE/ENTIDADE: INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS (do CNPq) 

PERÍODO: 

1974 

ACOMPANHAMENTO DOS 

PROJETOS PRIORITÁRIOS 

r 
I. 	IDENTIFICAÇÃO 	DO 	PROJETO 	 , 

Orgio INPE - CNPq Código 	53.00 

Unidade Depto. Pesquisas (Instituto de Pesquisas Espaciais-CNPq) Código 	53.04 

FUNÇÃO 
Coordenadoria (Adm. Superior e Planejamento Global) Código 	03 

Programa Pesq. Análise de Sistemas (Caudas e Tecnologia) Código 	10 

Código 	050 
Subprograma Pesquisa Científica e Tecnológica 

TITULO CO PROJETO: 	 . N9 de Ordem 
1.009.000 

. ANÁLISE DE SISTEMAS, 
Data 	do 	Inicio 

Mês: 	Ano: 	70 

Data do Terraino 
Hes: 	Ano: 	.., 

     

  

2. CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO E APRESENTACÃO SUCINTA DOS OBJETIVOS  

  

 

Formar pessoal competente na metodologia de abordagem sistámica de problemas, uso da 

teoria de decisóes, programação matemática, modelagem e simulação, análise de modelos eco 

limitas e técnicas gerenciais aperfeiçoadas no desenvolvimento de grandes projetos espaci 

ais, também desenvolvendo Pesquisas em computação. 

Difusão desse conhecimento entre outros órgiosdo governo e empresas privadas. 

Formar e aperfeiçoar recursos humanos capazes de gerar idéias e dar assessoramento em 

matéria . de política científica, planejamento urbano e regional. 

  

     

 

ir  

3. CESCRIÇÃO SUCINTA DAS PRINCIPAIS REALIZAÇOES NO PERÍODO: 

a) Teses: 1) Modelos para programação de consultas e de leitos em Hospitais; 2) Manual de A 
nálise de Decisães; 3) Modelo dinamico de uma bacia hidrográfica resolvido numericamente 
pela técnica de simulação de sistemas; 4) Algoritmos de Programação não linear. 

O) Seminários de Engenh'aria de Sistemas - 8 (oito): 1)Secret. Educação do Sergipe; 2)COSPAR 
(repres. de 18 países): 3)SUDAM-1 - Superint. Desenvolv. da Amazônia; 4)Caixa Económica 
Estadual RGS; 5)Ministerio Agricultura; 6)SUDAM-2; 7)S1JDEC- Superint. Desenv. Ceará; 8) 
SUDECO- Superint. Desenv. Centro-Oeste. 

c) Seminário de Análise de Decisóes - 1(um) - SUDAM - Superint. Desenv. da Amazónia. 

d) Assessorias para: Comissão Est. Agrícola e Secret. Plan. RN; PLANALSUCAR e BUNDY TUBING. 

e) Congressos: COSPAR; II Encontro Anual da ANTEC; Seminário sobre Computação na Universida 
de; IV Convença° de Hospitais; SOBRAPO; KTA-IDORT; Análise de Sistema e Poluição de -Águas 
(CETESB). 

f) Publicação de 17 relatórios técnicos, 

  

    

     



MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E CCM/EMAÇA° GERAL 
, Secretaria de Planejamento (SEPLAN 	 Formulãrio "El" 	Pg. 2/4 

(PROJETO: 	ANALISE DE SISTEMAS 

r 
4. 	AVALIAÇÃO 	DA 	EXECUÇÃO FÍSICA 

-N 

. 

	

METAS QUANTITATIVAS E/OU UNIDADE 
DE 

POSIÇÃO 
ANTERIOR 

NO PERÍODO PROPORÇÃO 
JA REALIZADA 

Previsto Realizado INDICADORES PARA ACOMPANHAMENTO MEDIDA AO PERÍODO (2) 

1. Formação de pessoal ALUNOS' 
Doutorado 07 05 03 60% 
Mestrado 29 16 16 100% 
Especialista 37 30 26 86% 

2. Seminãrios SEMINÁRIO 21 09 09 100% 

3. Assessorias 09 04 03 75% 

4. Trabalhos realizados RELATÓRIO 14 12 17 1417. 

5. Trabalhos publicados 14 	• 17 11 64% 

6. Teses realizadas LAFES 08 08 08 100% 

7. Teses publicadas " 08 • 08 03 37% 

■ 1 

r 
5.. AVALIAÇÃO 	DA 	EXECUÇÃO 	FINANCEIRA 

. 
(Cr$ 	Mil) 

FONTES 	DOS RECURSOS 
DISPÊNDIOS 

ANTERIORES AO 
REMOO 

DISPENDIOSNO PERÍODO PROPORÇÃO DOS 
DISPENDIOS JÁ 

EFETIVADOS (%) Previsto Realizado 

05110511
1 

ONDINARIOS 16.298,0 

3.087,4 

19.385:4 

1.762,7 

3.180,0 

4.942,7 

1.744,1 

3.035,8 

.. 

4.779,9 

99% 

95% 

97% 
, 

VINCULADOS 

svain
o 	

I  

DIRE'AMENTE 	ARRECAOADOS 	3 

OPERACISES OE CRÉDITO 	0+ e • 4 

INTERNAS 	 e 

• EXTERNAS 	 0 

AUMENTO DE CAPITAL 	5 

coNviams 	a 

OUTROS 	 7 

TOTAL DAS FONTES 	1 •2$ 	-.r:00 
■ 

6. OBSERVAVIES ACERCA DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO  

Os trabalhos desenvolvidos abordam em geral problemas internos e externos aos 

órgãos e de interesse nacional. A formação de pessoal ó de retorno à longo prazo, poróm 

compensador, adquirindo ao longo do tempo, experióncia necessária e a qualificação espe 

rada. 

Em ámbito nacional, os problemas de desenvolvimento são complexos e de grande 

porte, sendo somente racionalmente tratados arauás das tácnicas de Engenharia Ae Riste 

ma e da Comnutação.m Rrupo de Análise de Sistemas e Computação do INPE vem suprindo a 

necessidade de pessoal qualificado e de pesquisas avançadas nessa írea na medida do pos 

srvel e pretende fazá—lo em maior escala no futuro. 
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Formulãrio "El" 

(PROJETO: ANALISE DE SISTEMAS 

  

    

N 
e 

AVALIAÇÃO 	SUMARIA 	VOS 	PRINCIPAIS 	ASPECTOS 
	INSTITUCIONAIS  

7. 

ASPECTOS 

Situação 
Formal 

Situação 
Operacional 

NA 
AVALIAÇÃO 

A IS C D E 

1. Planejamento e Prosramação 

2. Estrutura organizacional 

3. Estrutura 	decisória 

4. Coordenação 

5. Descentralização 

6. Regionalização 

7. Modernização 

8. Apoio 	Logrstico 

8.1 	pessoal 

8.2 	material 

8.3 	instalações 

8.4 	equipamentos 

8.5 	serviços 	auxiliares 

9. Outros 	(especificar) 

9.1 

9.2 

9.3 

X 

X 

X 

X 

x 

X 

X 

X 

X 

X 

x 
X 

x 
X 

x 

NOTA: 	Assinalar 	com 	"x", 	na 	coluna 	
correspondente,. 

abaixo: 

• Situação 	Formal: 

segundo a convenção 

não 	adequado 	is 	exiginclas 	atuais 

adequado 	às 	exigéncias 	atuais. 

(A, 	EI, 	C), 	como 	a 	situação 	opa 

quando 	aplicável. 
I 

A- 	não 	instituído 	formalmente 
B -- 	instituído 	formalmente 	mas 

C 	- 	instituído 	formalmente, 	e 

o 	Situação 	Operacional 

D 	- 	desempenho 	inadequado 
E 	- 	desempenho adequado. 

• NA 	- 	não 	aplicável. 

	

Observação: 	Avaliar 	tanto a 	situação 	formal 
racional 	(D, 	E) 	de 	cada 	aspecto, 

■ 

8. 	OBSERVAÇOES DO ÓRGÃO SETORIAL DE PLANEJAMENTO ACERCA DA AVALIAÇÃO DOS 

PUNCIPAIS ASPECTOS INSTITUCIONAIS  
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MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL 
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I PLANOS NACIONAIS DE DESENVOLVIMENTO 

MINISTÉRIO:  SECRETARIA DO PLANEJAMENTO 

UNIDADE/ENTIDADE: INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 

(, 
ifteghamn de Acompanhamento do4  ACOMPANHAMENTO DOS 

PROJETOS PRIORITÁRIOS 

PERÍODO: 

1974 

' 1. 	IDENTIFICAÇÃO 	DO 	PROJETO 

órgão INPE-CNPq (Secretaria Planej.-Entidades Supervisionadas) Código 	53 . 00 

Código 	53.04 Unidade Depto. Pesquisas (INsituto de Pesquisas Espaciais-CNPq) 

rugÃo Coordenadoria (Adm. Superior e Planejamento Global) Código 	03 

Programa Pesquisa Fundamental (Ciãncia e Tecnologia) Código 	10 

Subprograma Aperf. Rec.Humanos (Pesquisa Cientifica e Tecnologica) Código 	050 

TITULO CO PROJETO: - N? de Ordem 
1.010.000 

PORVIR 
Data do 	Inicio 
Mós: 	Ano: 68 
Data do Termino 
Mas: 	Ano: i 

2. CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO E APRESENTAÇÃO SUCINTA DOS OBJETIVOS  

Formar especialistas, mestres e doutores tanto no campo da cauda espacial, como no das 

aplicaçães de interesse do pais em meteorologia, comunicaçães eciucationais, levantamento 

de recursos naturais, análise de sistemas, transfergncia de tecnologias, computação, etc. 

Utilizar tanto quanto possivel, mesmo no perrodo de formação, o trabalho de elemento hu 

mano ã sua disposição. 

Motivar todos os seus elementos a darem contribuição vglida para o desenvolvimento 	do 

pais, inclusive sugerindo-lhes assuntos de teses que exijam a abordagem de problemas da 

nação nas greas de sagde, educação, comunicaçges, agricultura, organizaçgo, economia,etc. 

• 

3. DESCRIÇÃO SUCINTA DAS PRINCIPAIS REALIZAÇÕES NO PERÍODO: 

Formaçgo de pessoal pós-graduado em nivel de mestre e desenvolvimento dos Programas de 

Pós-Graduação. 

'Visita do Comitg de Verificação do Conselho Federal de Educação, para credencimento do 

Programa de estrado em Tecnologia Educacional, Cigncia Espacial e da Atmosfera, Angli 

%e de Sistemas e Sensoriamento remoto. 



MINISTÉRIO CO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAI. 
Secretaria de Planejamento (SEPLAN 

    

    

Formulerio "8" P. 2/4 

 

    

     

(PROJETO: 	PORVIR 

4. 	AVALIAÇÃO 	DA 	EXECUÇÃO FÍSICA 
• 

METAS QUANTITATIVAS E/OU 

INDICADORES PARA ACOMPANHAMENTO 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

POSIÇÃO 
ANTERIOR 

AO PERÍODO 

NO PERÍODO PROPORÇÃO 
JÁ REALIZADA 

(%) Previsto Realizado 

N9 de Mestres 

N9 de Doutores 

• 

t. 

UN. 

UN. 

. 	79 

36 

29 

5 

29 

5 

1007. 

1007. 

i 

e 	 . 
5, 	AVALIAÇÃO 	DA 	EXECUÇÃO FINANCEIRA 	 (Cr$ 	Mil) 

FORTES 	DOS RECURSOS 
DISPÊNDIOS 

ANTERIORES AO 
RESIDO° 

DISPÉNDIOSNO PERÍODO PROPORÇÃO DOS 
DISPENDIOS JÁ 

EFETIVADOS (%) Previsto Realizado 

10&2
i
n
  

ORDENÁMOS 10.691,2 

10.691,2 

11.373,4 

• 

11.373,4 

11.253,8 

E 

11.253,8 

99% 

99% 
. 

VINCULADOS 	 2 

O
U

T
R

A
S  

DIRETAMENTE 	ARRECADADOS 

OPERAÇÕES DE CREDITO 	o+ A. 4 

1 	INT ERMAS 	 * 
EXTERNAS 	 A 

AumEN10 DE CAPITAL 	s 

CONvZNEOS 	 6 

OUTROS 	 7 

TOTAL DAS FONTES 	1+2. 	•7,0 

\ 

6. O 8SERVAÇESES ACERCA DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

O Projeto PORVIR desenvolve-se dentro dos objetivos propostos, formando pessoal' 

qualificado em nivel de Mestre e Doutor, segundo o previsto. 
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(-PROJETO: PORVIR 

e 
7. 	AVALIAÇÃO 	SUMARIA DOS 	PRINCIPAIS 	ASPECTOS 	INSTITUCIONAIS 

's 

- 

ASPECTOS AVALIAÇÃO 

Situação 
Formal 

Situação 
Operacional 

NA 

A 8 •C D E 

1 • 	Planejamento e Programação 

2. 	Estrutura organizacional 

9, 	Estrutura decisaria 

4. Coordenação 

5. Descentralização 

6. Regionallzação 

7. Modernização 

8. Apoio Logistico 

8.1 	pessoal 

8.2 	material 

8.9 	instalações 	 ' 

8.4 	equipamentos 

8.5 	serviços 	auxiliares 

9. Outros 	(especificar) 

9.1 

9.2 

9.3 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

x 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

x 

X 

X 

X 

X 

. 

NOTA: 	Assinalar 	coo "z", 	na 	coluna 	correspondente., 

abaixo: 

• Situação 	Formal: 

segundo a convenção 

. 

não 	adequado ãs 	exige:teias 	atuais 
adequado 	ãs 	exigi:leias 	atuais. 

(A, 	8, 	C), 	como 	a 	situação ope 
quando 	aplicãvel. 

A 	- 	não 	instituiria 	formalmente 
8- 	instituido 	formalmente 	mas 
C 	- 	instituido 	formalmente, 	e 

• Situação 	Operacional 

D 	- desempenho 	inadequado 
E 	- deseuipenho adequado. 

• NA 	- 	não 	aplicável. 

Observação: 	Avaliar 	tanto 	a 	situação 	formal 
racional 	(D, 	E) 	de 	cada 	aspecto, 

D. OBSERVAÇUS DO ORCA° SETORIAL DE PLANEJAMENTO ACERCA DA AVALIAÇÃO DOS 

PRINCIPAIS ASPECTOS INSTITUCIONAIS  
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( (Aognama de Acompanhamento doa 

PLANOS NACIONAIS DE DESENVOLVIMENTO 

ACOMPANHAMENTO DOS 

PROJETOS PRIORITÁRIOS 

MINISTÉRIO: 	SECRETARIA DO PLANEJAMENTO 

UNIDADE/ENTIDADE:  INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS (do CNPq) 

 

PERÍODO: 

1974} 

   

p----- 
1. 	IDENTIFICAÇÃO 	DO 	PROJETO 

_ 
Orgáo 	. Código 	53.00 INPE-CNPq (Secret. Planejamento-Entidades Supervisionadas) 

Unidade Depto. Pesquisas (Instituto de Pesquisas Espaciais-CNPq) Código 	53.04 

FUNÇÃO Coordenadoria (Adm. Superior e Planejamento Global) Código 	03 

Programa Apoio Tácnico e Administrativo (Administração) Código 	07 

Subprograma Administração Geral Código 	21 

TITULO CO PROJETO: N? de Ordem 
2.001.000 

APOIO TÉCNICO E ADMINISTRATIVO 

.._—_--- 

Data do 1n1cio 
Más: 	Ano: 	61 

Data do Término 
Mês: 	An2L___, 

2. CARACTERIZACJO DO PROJETO E APRESENTAiA0 SUCINTA DOS OBJETIVOS 

O projeto Apoio renhi-ao e Administrativo, garante a organização, a manutenção do 

pessoal, instalação e equipamentos de modo a dar continuidade a massa critica de .pes 

soai necessário a contribuir eficazmente nos programas do GoVerno, nas ãreas abrangidas 

pela programação do INPE eniSensoriamento Remoto, Análise de Sistemas, Meteorologia, Te 

leducação e Comunicaçães, Transferincia de Tecnologia e Pesquisa Cientifica. 

3. DESCRIÇÃO SUCINTA DAS PRINCIPAIS REALIZAÇUS MO PERÍODO: 

- Laboratório de eletránica, meai:lite, de ótica, de vScuo, divisão de Ensino, divisão de 

Análise e Processamento de Dados, dividi') de Banco de Dados e divisão de Assuntos Espe 

ciais em apoio dos projetos de desenvolvimento e de pesquisa do INPE. 

- Montagem de um sistema administrativo com inovação de Técnicas em AnSlise de Sistemas, 

de modo a atender as exigáncias da Organização. 

- Racionalização das funçães burocrãticas por intermédio de Teleprocessamento. 
. 	• 

- Elaboração dos projetos e construção dos prédios dos Laboratórios de Processamento de 

Imagem e Fotográfico da Estação ERTS em Cachoeira Paulista. 

- Apoio Logistico e Teónico de rotina normal ao funcionamento do 1NPE em sua sede e fi 

liais. 
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MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL 
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r 
4. 	AVALIAÇÃO 	DA 	EXECUÇÃO FÍSICA 

1 

. 	METAS QUANTITATIVAS E/OU 

INDICADORES PARA ACOMPANHAMENTO 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

posiçÃo 
ANTERIOR 

AO PERÍODO 

NO PERÍODO PROPORÇÃO 
JÁ REALIZADA 

(%) • Previsto Realizado 

Análise e Processamento de dados 

Atividades da Apoio 

N9 de Imagens 

N9 livros, papero, periSdicos 

119 usuários credenciados 	• 

H-COMP 

H-h 

UNIDADE 

UNIDADE 

UNIDADE 

15.000 

120.000 

3.000 

2.000 

5 

3.150 

61.000 

5.500 

5.000 

- 	20 

3.100 

60.400 

5.500 

10.000 

20 

98% 

99% 

100% 

200% 

100% 

i 

• 
5, AVALIAÇÃO 	DA EXECUÇÃO 	FINANCEIRA 

. 

(Cr$ 	Mil) 

FONTES 	DOS RECURSOS • 
DISPÊNDIOS 

ANTERIORES AO 
PERIODO 

DISPÉNDIOSNO PERÍODO PROPORÇÃO DOS 
DISPÊNDIOS JÁ 
EFETIVADOS (%) Previsto Realizado 

ORDWRITIOS 19.620,4 

2.320,0 

21.940,4 

9.150,0 

2.400,2 

11.550,2 

.9.055,1 

2.291,2 

11.346,3 

99% 

95% 

98% 
.../ 

VINCULADOS 

O
U

T
R

A
S  

DIRE TA mENtE 	ARRECADADOS 	3 

OPERAÇÕES DE CRÉDITO 	q-ab.A W
::‘%

  
INTERNAS 	 a 

EXTERNAS 	 a 

AUMENTO OE CAPITAL 	5 

CONaNIOS 

OUTROS 	 ? 

L 	TOTAL DAS FONTES 	1+2• 	•T -X 

6. OBSERVAÇÕES ACERCA DO 'DESENVOLVIMENTO DO PROJETO  

As despesas com manutençio do pessoal, instalaçães, fornecimentos de serviços, 

transportes, conservaçã'o de prgdios e áreas verdes, enfim as despesas que representam a 

sobreviváncii da organização foram da ordem de Cr$ 38.320.000,0o rateados pelos diversos 

Projetos constantes deste relatário. 



[PROJETO: 	APOIO TgCNICO E ADMINISTRATIVO 

 

( Formulerlo "8" 	Pag.  3/4  

 

. 	AVALIAÇÃO 	SUMARIA DOS 	PRINCIPAIS ASPECTOS 	INSTITUCIONAIS 

ASPECTOS 
AVALIAÇÃO 

Situação 
Formal 

Situação 
Operacional 

NA 

A 8 C D E 

	

. 	Planejamento e Programação 

2. Estrutura organizacional 

3. Estrutura decisória 

4. Coordenação 

	

. 	Descentralização 

	

6. 	Regionalização 

	

7. 	Modernização 

	

. 	Apoio Logístico 

8.1 	pessoal 
8.2 	material 

8.3 	Instalações 
8.4 	equipamentos 
8.5 	serviços 	auxiliares 

	

. 	Outros 	(especificar) 

9.1 

9.2 

9.3 

1,4  
M

 	
FM 

P4
M

M
IM

M
M

 

fr<
 	

M
 	

PC 

IsC 	
M

 	
DC  

NOTA: 	Assinalar 	com "x' 	na 	coluna 	correspondente, 

abaixo: 

o 	Situação 	Formal: 

segundo a convenção 

não adequado ãs exigências 	atuais 
as 	exigências 	atuais. 

(A, 	B, 	C), 	como 	a 	situação ope 
quando 	aplicivel. 

.■ 

A 	- 	não 	instituído 	formalmente 
B 	- 	instituído 	formalmente 	mas 
C 	- 	instituído 	formalmente, 	e 	adequado 

o 	Situação 	Operacional 

D 	- 	desempenho 	inadequado 
E 	- 	desempenho adequado. 

NA - 	não aplichel. 

Observação: 	Avaliar 	tanto 	a 	situação 	formal 
racional 	(O, 	E) 	de 	cada 	aspecto, 

1/4 

8. OBSERVAÇÕES DO ORGAO SETORIAL DE PLANEJAMENTO ACERCA DA AVALIAÇÃO DOS 

PRINCIPAIS ASPECTOS INSTITUCIONAiS  

1/4 
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